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ANA MAR IA MA CHADO A util ioaae maior oa moral e oa estética, oefenoioa na crónica "Apontament o" (Via 

Nota introd utória latina, 1~41), a aposta na inova(ão e numa "nova faceta artista", por oposi(ão ao espiri· 

to "estapaoo oiante oe atituoes burguesas e acaaemicas", sintetizam o ~ue apar en ta ter 

sioo o compromisso entre a moral e a estética em Ruben A, I Ruben Anoresen leitão I 

Ruben (A,) leitão - conforme os oistintos nábitos ~ ue foi 

investinoo e ~ue oiversamente assinava . 

o trabalno oe pes~uisa oesenvolvioo na montagem oest a bpo· 

si(ão trouxe a lume alguns oispersos ~ue se afiguram fecunoos 

para o oesenvolvimento oe futuros trab alnos oe inves t iga(ão. 

A oeclara(ão precoce oas exigências "oa nova cria(ão, oa inoe· 

pe nOência ao pensamento inoivioual estético" aa~uir e noje, 

perante o universo oa sua proou(ão liter aria, um senti oo pro· 

gramatico, corporizaoo tanto ao nivel oas narrativas fic ci onais, 

como no âmbito oa escrita 00 eu . não isent a oe refigura (ão oos realia, 



Ainda que a defesa da origina lidade e da liberdade possam te r sido responsáveis pelo desencanto que manifesta face a escassa 

recept ivid ade das suas obras (Proso do ~roso, 1969 ), foram tambem o prqo de um homem 

que esteve à frente do seu tempo, tsta percep(ão reflecte-se igualmente nalgum as cróni-

cas em que o seu humor acut il ante e sarcástico ava lia a "c ri se literár ia" pela "e fe r -

vescência continua de espiritos secundários" ("Carta de londres, As novidades do 

Outono", 1949), ou reduz à escala da mediocridade a euforia com que Portugal recebe um 

liv ro que a Inglaterra simplesmente menosprezou ("Carta ao Director", 1949), 

tncam in hando-se para uma dimensão que encontrará desenvolvimento no estudo O Melado e 

o Pensamento Religioso nos ((fensees )) de Pasca l (190) , mas ainda no âm bito das consider-

a\ões de ordem estetica em reg isto cronistico, Ruben Andresen leitão acre scenta 

alianp entre a moral e o belo, postu lad o da obra de arte, a necessária sintonia entre o 

espiritual e o belo, Nestes textos, publicados no jorna l Alo, evidencia-se o pr imado da 

harmon ia na arte medieval e o olhar nostálgico face à rela\ão privilegiada que esse pas-

sado manteve com o Cristianismo (v,g" "As Catedrais", 190), 

A articula\ão dos dispersos agora localizados com aquele trabalho academico revela uma 

vertente matricial que parece subjazer a obra de Ruben A,: a presenp constante dos sen­

tidos de busca e de desacerto, que Pas cal traduz por "av idez " e "impotência", encontram 

res posta na adesão às "raisons du coeur" - na senda de ltO Agostinho, o pensador acredi-





ta que o coraíã o e o amor transcenaem 

inteligência, tsta conviqão pscaliana, que o 

aistancia abissalmente ao racionalismo carte-

siano, leva Ruben Anaresen leitão a concluir 

um quase pograma ae viaa, se o extra~olarmos 

aa reflexão sob re ~ensamento re ligioso: 

"hscal é actual, é numano, é um libertaaor ae 

tua o quanto nos su bjuga, É ele que nos afirma a 

existência ae uma outra realiaaae , e que nos 

ilumina a cnama que caaa um de nós oculta, 

que na maior p rt e das vezes até mesmo a 

aespeza", 

Com um outro recorte , também Ruben A, 

pocurou, viveu , ainamizou e criou outras 

realidaaes, A seauíão ao imaginário surrea -

list a, ~aten t e no nome da Rqública funaaaa em 

Coimbra - BaDaou - Maison íurrealiste - , em 

1942, ult r a~assa em muito a mera nomenclatura, 

De facto, o guião nomónimo escrito ~or Dali 

afigura -se, também ele, esclarecedor aa em~a-

tia ae Ruben A, com a ex~eriência surrealista 

e, aesde logo, com o ~ró~rio íalvador Da li que 

aeclara a sua iden t ificaíão com a ~ersonagem 

Babaouo, A leitu ra aeste guião (vo l, III aas 

ODras completas de íalvaaor Dal i) revela uma 

singular sintonia entre o potagonista - em 

certa mediaa, uma pojeqão do artista 

("ten iamos lemas comuns") na sua descoberta 

aa ~intura e na ex~ r essão ao aesencont ro en re 

a arte e o caos - e o pó ~ rio Ruben A, 

que assina O mun do minha procura e que , 

na lguns momentos da obra, prece reconfigurar 



a escrita da su a existência à luz da imagem aosorvida no argumento de Baoaou, A relqão eu/outro/mundo que, no guião do 

filme, se ~Iasm a na rqresenta\ão dos conflitos ~s í quicos entre o consciente e o inconsci ente , oem como o ~rocesso de auto· 

g nos e que I n e é i n e r e n te, c o n fig u r a m . s e c o m o p r o c e s sos, sim i I a r e sem R u o e nA,: t a n t o nas o o r a s a s s u m i d a m e n t e f i c c i o n a i s - n a 

dualidade que ne las se inscreve ou na temática do aosurdo - , como nos volumes das Paginas e de O mundo a minna ~ rocura, 

Recorde·se o exercício de ~o stu la\ão de um outro ~os sí vel em 

diálogo com um eu, recriado em "História Bilingue", ou a mais 

II ~ n (d I eloquente a~rox i ma\ão entre o ~ar amoroso Baoaouo - Mati lde e 

Ruoen - Mafalda , junto de quem o Auto r "~erdia o sur·re alismo", 

, 

~Ol I~~j~p, t !I~ ~~! ~Ol afirma 1 nildHil ~~ ~md OWâ 
Baoaouo tão tragicamente premonitório quanto 

emolemático de uma doutrina estética que ostenta alguma 

sooranceria em rela\ão à cr ítica e à incompeensão da oora 

de arte, ~m Ruoen, foi constante o desconforto face à 

exiguidade de leitores, tantas vezes comentada com amarga 

ironia, O marasmo e a aptia desconcertante que o 

rodeavam não inio iu o esfor\o ~ersistente da escr ita ("é 

peciso escrever melnor - esta a tragédia do escritor" -

entrevista, 1971) , a demanda prmanente de um rec onneci· 

mento que não teve em vida e que, admitamos , tarda 

depois da morte, 
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DÁLIA DIA S 

Páginas de Ruben A.: o arquivo frágil 

o ~rimeiro liv ro ~ue Ruoen A. fez ~uolicar, Páginas I, data de 1949. A prtir de então, a sucessiva 

ediíão de cad a um dos restantes cinco volumes com esse título foi acom~annando ~uase toda a vida 

literária do seu autor e a sua ~uolicaíão apesentou uma certa regular idade, ~rec isamen t e entre 

1949 e 1970. ~ urpeendentemente, os seis volumes de Páginas não se a~resentam como poduto de 

uma estruturqão glooalmente unificada ~ue dê à oora uma ar~ui· 

tectura estáve l, aos vários textos uma funíãO e um lugar determi· 

nados na auto oiogrdia. ~e uns são ~edaíOs de diário, outros lêem · 

·se como fiq ões. narrativas dist intamente se~aradas de outros 

ca~ í tulos. Há ~ edaíos de entrevistas, textos soore outros textos e 

outros autore s, cartas imaginárias, cartas aos amigos, relatos de 

viagens e, no conjunto, uma série de páginas diversas, ordenadas e 

ar~uivadas soo o mesmo título, em seis volumes. 

o fluxo das vá rias repetiíoes e variaíoes merece desta~ue, tanto 

mais ~uanto realiza a dirmaíão de séries textuais ~ue devem considerar·se distintas dentro da 

ar~uitectura glooal dos seis volumes do livro dos livros de Ruoen A. Quando comparada a lista dos 

títulos dos vá r ios cap ítulos, de Páginas I a Páginas VI, o índice ~ue deles resu lta suscita algumas 

ooservaíoes imediatas. tm cada um dos volumes existe um capítulo int itu lado "Pág inas de casa", ~ue 

corresponde a outros tantos textos, Do ~u into vo lume consta ainda um outro desi gnado "Págin as de 

casa II ". Pode ler·se este conjunto, portan to, como um título de capítulo repetido sete vezes, de 

cada vez assin alando um texto diferente. 

Há uma outra repetiíão do mesmo tipo: por ~uatro vezes surge o título "Páginas londrinas". 

presente nos ~ uatro primeiros volumes de Páginas, acompanhado ainda ~or outros titulas seme· 

Inantes, distr iouídos por todos os restantes volumes: "Páginas flamengas", "Páginas americanas", 

"Páginas nórdi cas", "Páginas da grande viagem", "Páginas do ~argaío" e "Páginas decas", tm con· 

fronto , surgem ainda os dois t ítulos "Páginas fixas" IPáginas I) e "Páginas amoulantes" (Páginas IV), 

deixando as sugestões de movimento ou imo bilid ade de pertencer ao autor para passarem a ser 

at r ibutos das "Páginas ", numa transposiíão característica ~ue a tradiíão retórica designa como 

n i p á I a g e . 



A com~lementar os anteriores, os titulos "íargaío" e "De taxi: londres·íargaío", em Paginas III e 

IV, confirmam a ja refe rida im~ortância do eSPío do Alto Minno, a criaíão autobiopãfica ancorada 

na pisqem, que se ex~ande claramen te na construíão do romance A Torre da BarDe l a. A re ~etida 

citaíão de Gar rett e a evocaíão do movimento dipessivo assinalado na escrita de Vi agens na Minna 

Terra são cumpidas ainda na sups tão reitera da a prtir dos titulos de ca~itulo "Vi apns na minna 

terra", "Viapns na minna ter ra (II)", "Continuaíão de viagens na minna terra" (todos em Paginas II) 

e "Viagens na tua terra" (em Paginas IV). ~m "ítratford ·u~on·Avon " e em "ínakes~eare em carne 

viva" (Paginas I e V) fica ainda assinalada a tutelar pesenp de ínakes~eare na escri t a de Ruben A. 

Com efeito, estes vinte e sete titulas configuram uma longa série textual de escri t os intimos de 

matriz diaristica, originados na su~osta tentat iv a de fixaíão de um auto· retrato e ordenados em 

funíão de uma crono logia mais ou menos evidente. Ainda neste gru~o ~ode considera r·se o ca~itulo 

de Paginas VI "Os outros nas nginas", sobretudo ~elo óbvio enquadramento autobiogrãfico que nos 

seus sub·ca~itulos se reafirma, quando Ruben A. destaca aqueles que Ine ~ermitem ir · se definindo e 

formando ~or afinidaaes diversas , os outros, artistas ~Iasticos, escritores ou nom en s de ciência. 

Ainda na ca~itulos que se apox imam des te conjunto de textos a~enas ~orque remet em pra o lato 

cam~o autobiogrãfico, embora ja se afastem do modelo do dii rio e pssem mesmo a constituir, ~or 

vezes, ~equenos contos. Ta l é o caso do re levante tema autobiogrifico do Natal, que apr ece reiterado 

nos titulas "Conto de Natal" (Paginas IV), "O espctro do Natal" (Paginas V) e "Natal " (Paginas VI). 

Quanto a "Prosa da ~rosa", o du~lo t itulo, do ca~itulo de Paginas VI e da conferênc ia no Instituto 

Alemão, ele é bastante singular, re~resentando mesmo, p ra além da sua estranna unipidade, a afiro 

maíão da diversidade na escrita de Ruben A., mesmo quando sugere o contrario. Nel e se concent ra 

fundamentalmente uma vasta e significativa amostra do t raba lno de transformaíão e deformaíão ver· 

bal fundador da escrita do autor. Por vezes mais ~róx i mos dos escritos intimos, out ras vezes mais 

afastados, os diversos textos de "Prosa da ~rosa" deverão ser lidos ain da enqua nto modelo de 

~equenas dimensões, rqetidor do ~adrão dual dominante . 

Tanto a "Carta ao Rur e à Menez" , como a "Carta a Carlos Que ir ós", res~ectivamente em Paginas I e 

II, deixam ver outros jogos de enunciaíão e ex~loram ainda varios equivocas resulta nt es do estatu· 

to do texto e~istolar, formando um núcleo prticular, que rqete a estratégia discu rsiva de var ias 



outras cartas incluídas em Paginas, A pimeira carta dir ige-se a interlocutores fortemente pesentes 

na autobiopaf ia, identificados como compnneiros do autor, 

N a t e n t a t i v a d e o r d e n a ( ã o d o i n d i c e dos vá r i o s t i t u I 'o s d e v e d e s t a c a r -seu m o u t r o c o n j u n t o que 

quant itativame nte repesenta uma prte muito significativa nas series textuais que se têm vindo a 

a~roximar e distinguir, As diversas narrativas, que se encontram ao longo dos seis volumes de 

Paginas com t it ulos autónomos, foram justif icando ja alguma aten(ão ~ois elas com~õem uma riquis -

sima amostra arpeológica das múlti~las faces da escrita de Ruben A" rqresentando quer as várias 

vozes da sua fala, quer o denso silêncio que a cimenta, 

Os seis vo lum es de Paginas ~ro~õem-se faci lmente como um registo 

pssoa l, uma e s~ecie de agenda que se ~arece, na sua fun(ão e 

fina lidades, com o que entre os gregos antigos se cnamou nnomne -

mata: textos que fazem o registo do pofundo trabalno da memória 

enqu anto mem ória de si, arquivando uma escrita destinada a ser 

refeita, recon figurada e transformada, Não serão eles muito dis-

tantes de alguns dos textos de Paginas , sobre t udo daqueles que 

mais dificilm ente se incluem no diario, A apoximaíão torna-se 

~ ertinente qu ando se verif ica que a estrutu raíão de Paginas e tam-

bem a de um caderno de notas, realizando a reco leqão e a 

justa~osiíão de elementos ~or vezes fragmentarios, o que favorece 

o ca racter alg o descosido do conjunto da obra, No caso dos nnom-

nemoto, a obra im~erfeita, não concluida e a~resentada delibe -

radamente de forma não retocada, e ma t eria l de uso, pra ter a mão 

(ad manum, in promptu) ~ara exercicios de releitura e medita(ão 

que servem pra o es t abe lecimento de uma re lação de si cons igo 

pó~r i o, Assi m prece ser tambem o texto de Paginas, que reúne 

aqui lo que Ru ben A, vai ouv indo, escrevendo e lendo, arqu ivado com 

uma fina lid ad e que não se ad ivinna outra senão a constituiíão de 

si, fazendo o caminno de autocriação e metamorfose de que emerp 

a trama da obra, desenna da na te ia da escrita e urdida ~ela 

existênc ia se mp e dual do seu autor, 
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FILIPA LOWNDES VICENTE 

o 
"Dom Pedro V" 

de Ruben 

Andresen 

Leitão 

o meu pimeiro encontro com o "Dom Pedr o Quinto" de Ruoen Andres en l eitão deu-se com a 

leitura do diirio de viagem a franp ~ue o rei rea li zou em 18)) e ~ue o escritor e nist oriado r 

puo li cou na fundação Calouste Gu loenKian de Pa ris em 1910. A oora vinna numa longa se~uênc ia 

de policações de escritos de D. Pedro V ~ue Andresen le itão iniciara em 190. O traDalno de 

edição, inc luindo o comenta rio e notas , dos textos do monarca tinna-s e t randormado num dos 

seus pojectos de vida, revelando um interesse sempre presente ~ue conviveu com as suas 

muitas outras vocações. Quando li esta edição de uma narrativa de via gem de meados de oito ­

centos , anotada e com uma lon ga introdução, ainda estava longe de sa oer como este livro 

mudaria o percurso da minna investigação e, finalmente, o tema da min ha tese de doutoramen­

to. Mas logo fi~ue i tamoém apaixonada por esta personagem complexa da nossa nistória cnama ­

da D. hdro V, por este menino velno, tão novo como orilnan te, tão cur ioso como insatideito, 

tão ooservado r como critico. Nos seus diarios de viagem pela turopa , encontrei alguns dos 

temas ~ue ma is me interessavam - as múltiplas trando rmações da viage m no século XIX, a pro­

liferação de todo o tipo de museus e espaços de exposição, uma nova cu ltura visual da ~ua l 

D. Pedro V foi testemunna privilegiada. Nesta fase do meu traoalno, pe nsava apnas dedicar às 

viagens do rei português um dos capitulos da minna tese, mas naturalm ente comecei a interes­

sar-me pelos outros escritos de D. Pedro V. O nome de Ruoen Andresen l eitão tornava-se assim 

cada vez ma is presente nos cam innos da minna investigação. 

O segundo rel ato de viagem de D. Pedro ~ue li foi a~uele ~ue Andre sen le itão puolicou em 

Ino na Revisto do Faculdade de letras. tsta versão inédita e desconnecida da estadia em 

Inglaterra do jovem principe era const ituida pelas cartas dirigidas ao seu t io , o principe 

Aloerto, seu principal anfitrião juntamente com a Ra inna Vitória. Como leitor no King's 

College londrin o, Ruoen Andresen lei tão aproveitara para fazer investi gação em ar~uivos como 

os de Windsor , onde descoo riu mu itos dos manuscritos ~ue depo is sou be trabalnar e publicar 

ao longo das décadas seguintes. Quando finalmente comecei a escrev er sobre as viagens de 

D. Pedro V segundo uma perspectiva cultural, cedo compreendi ~ue a~u e le "cap itu lo " se podia 

trandormar na minna tese de doutoramento. Tese esta ~ue eu nunca pod eria ter feito sem todo 

o trabalno rea lizado po r Ruben Andresen leitão. Além destes dois diari os de viagem ~ue foram 

a minna principal fonte , li a vasta correspondênc ia ~ue o jovem rei di r ig iu a alguns dos seus 

contemporâneos. Nas cartas enviadas ao principe Alberto , consolidaçã o de um laço famil iar e 

de amizade ~ue fora in iciado com a viagem a Ing laterra e ~ue perduraria durante o curto reina-
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ao oe D. Peoro V, encontramos um rei oescontente e desiludido com as suas responsabilidades. 

Nelas sera possivel ioentificar o lamento confessional, oiri~ioo ao principe Alberto, com o 

~ual sente a liberoaoe para dizer a~uilo ~ue pensa , a distância para se ~ueixar oa pquenez oa 

patr ia , e a cumplicio ade pa ra expor a frustra(ão oe ~uem esta preso ao seu de st ino . Ruben 

Anoresen le itão tamb em soube compreender os paralelismos entre a fi~ura oe D. Pedro V e a oe 

seu tio, o imperador D. Pearo II ao Brasil. Nunca se conheceram mas, como afirma Anoresen 

leitão na introdu(ão ~ue escreveu a esta fasc inante correspondência, eram muitos os intere s· 

ses ~ue ambos partilh avam. Dos popessos ao seculo XIX ao coleccionismo ornitoló~ico, das 

via~ens aos museus e coleqões, oas exposi(ões universais aos jornais in~ lese s e franceses , os 

oois Pearo s partilhav am tambem as obr ip(ões e frustra(ões oe um nascimento ~ue não lhes 

permitia ser inte lectu ais a tempo inteiro. 

"D. Pedro V" foi uma presenp constante na vida de Ruben Andresen leit ão, um amor ~ue nunca 

chqou ao fim, e ~ue alem da escrita tambem se manifestou no coleccionismo rel ativo à icono· 

~rafia ao mesmo rei. Tambem nesta faceta oe anti~uario, ~ue alias marcou tooa a sua vioa , o 

escritor oeixa anteve r a ori~inalioaoe oe ~uem não limita o seu olhar e os seus interesse s a 

uma só vertente, sabenoo estar atento a um mundo ~ue tem muitas formas oe se manifestar. 

Num pais pouco colec cionaoor, mais conservador nas ioeias ao ~ue na sua cultura material, 

Andresen leitão soube criar um museu visual feito da~ue le s objectos considerados pouco 

valiosos, ate populare s, ~ue , tal como a escrita, tambem contribuem para a constru(ão de uma 

pe r sona~em histórica. Tambem num pais onoe os historiadores tendem a olha r só para a palavra 

escrita, i~norando todas as formas visuais oe represent a(ão, ou, no melhor aos casos, con· 

sideranoo·as como me ras ilustra(ões, sem oireito ao estatuto de oocumento histórico, Ruben 

Anoresen leit ão oemo nstrou a sua curiosioade, no sent ido ori~inal do termo. 

Pooeremos pr~untar·nos talvez se nesta aamira(ão não oisfarpoa pelo rei D. Peoro V, o 

escritor não tera ult rapassaoo o historiaoor. ~ ~ue Ruben Andresen leit ão possu ia a~uela 

paixão pelos seus objectos oe interesse ~ue faz com ~ue o trabalho e a própria vida oeixem oe 

estar separados por fronteiras oefin idas, com ~ue se to~uem e se misturem na promiscuidaae 

sauOável de ~uem vive com os olhos abertos. Com Anoresen le itão , D. Pedro V voltou a ter um 

lu~ar na história, dei xou oe estar apertado na squência cronoló~ica de monarcas portupeses 

entre um D. fe rnando, pai, e um D. lu is, irmão, ambos com a identidade bem definida ~ue duas 

exposi(ões bio~r if ica s posteriormente lhe s vieram oar. D. Pearo V ainda não teve a exposi(ão 

e o catilo~o ~ue tant o contribuem para criar personapns ou temas históricos, mas teve, pel a 

mão de Andresen lei tã o, al~uem ~ue compreendeu a sua centralidade e lhe soube dar voz, 

atraves da publica(ão oe tantos dos seus escritos. 

Par a la dos pstos po r vezes egoistas com ~ue nós historiadores somos assolaoos , ~uando 

nosso interesse por um tema ou personagem se traduz num sentimento oe posse de ~uem toma a 

história como senoo sua, Andresen leitão teve a ~enerosioade oe nos dar o objecto do seu 

trabalho. Não teve a ilusão , tambem tão comum e tão humana, de ~ue a vida nos vai dar tempo 





para tudo, ou seja, nos vai dar tempo para trabalnarmos sobre aqu il o que descobrimos e só 

dqois queremos mos t rar aos outros, Indqendentemente de todos aqueles outros "O, Pedros 

V's" que Andresen leitão nos teria querido dar a connecer, o nistoriador foi dando a luz os 

resultados do seu tr ab alno de arquivo, pondo cá fora os seus textos em vez de os deixar na 

gaveta, Ao fazê·lo, ajudou outros nistoriadores, como foi o meu caso , Não tendo tido a poss i· 

bilidade de o connec er pessoalmente, mas apenas atraves da amizade com tantas pessoas que 

ele marcou, sinto, no entanto, a proximidade de quem percorreu os caminnos por ele abertos, 

Neste trapr de um rei "moderno", que olnava para fora, que olnava de fora e que regressou 

para dentro com as il usões de quem vai mudar alguma coisa, Ruben Andresen leitão questionou 

muitos dos anteriore s biógrafos de 0, Pedro V, Olnando para os aspectos trágicos da vida 

do rei , a comepr pela sua morte prematura e sem descendência, muitos foram os escritores 

que narraram a sua biografia como a "crónica de uma morte anunciada" onde apenas existia 

eSPIo para os factos que confirmavam este retrato, Na construlão deste rei romântico por 

excelência, não navia lugar para as suas viagens pela turopa , que surgiam numas parcas linnas 

como meros (ait diver s de uma breve nistória de vida, foi Ruben Andresen leitão o primeiro a 

compreender a centralidade dos grands tours pela turopa na formalão do principe, foi ele que 

o soube situar no contexto internacional que um olnar apenas nacional não deixava antever, Oe 

facto, só um escritor como Ruben Andresen leitão, capaz de observar outros mundos e olnar 

para Portugal a parti r de fora, e que poderia ter reconstruido 0, Pedro V como a personagem 

cosmopolita e contra ditória que um mero nistoricizar dos eventos nacionais de meados de 

oitocentos nunca per mitiria perceber, 

Partindo do Portugal dos anos 1~40, Ruben Andresen leitão degou a uma londres ainda ferida 

pela guerra, mas com a energia de quem quer comepr de novo, A vivência na capita l britânica 

deve ter significado pa ra Ruben A, muito mais do que uma cidade na sua biografia geográfica, 

A partir de londres, podia observar mundos que a lisboa dos anos 40 só conseguia mostrar em 

formato de exposilão colonial, Ao evocar a abertura cosmopolita e estrangeirada de 0, Pedro V 

atrnes dos seus escr itos, talvez Ruben A, quisesse sugerir de uma forma subtil aquilo que 

Portugal seu contemp orâneo poderia ser mas não era, Na escrita do monarca oitocentista, 

Ruben Andresen leitã o reconneceu, com certeza, a lucidez sofrida de quem vê os males que 

quase mais ninguem con segue ver , de quem e estrangeiro em terra própria, de quem, a partir de 

fora , descobre que nunca mais podera regressar de corpo e alma, Atrnes daquele rei por · 

tuguês, estrangeirado no sangue mas sobretudo na cabep e no coralão, desconfortável com os 

limites imposto s ao seu destino , Andresen leitão talvez tenna compreendido melnor que partir 

significa nunca mais voltar e que possuir multi pias identidades tambem pode contribuir para 

multiplicar as incertezas, Ao contrário de 0, Pedro V, no entanto, Ruben A, possuia a liberdade 

de poder escolner os seus caminnos , de não ter que adiar os seus muitos talentos e de poder 

transformar a efemeri dade de uma viagem com data de regresso marcada, numa forma de desco· 

brir a vida, 
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conneceu: o ae Coimbra. Iniciaaos nessa busca, 

estava uma obra (literária) conneciaa que uqi 

fazer (re)connecer. Por aescobrir, uma outr a: aquel 

ao que está já estabelecia o matize 

e in aeterminaíão que a pesquisa e a aescob erta tê 

ar finaliaaae iluminar. tssa foi a busca que empreen 

no in íc io ao ano lectivo ae 20041200" 

ossibiliaaae ae participar na organizaíão ae 

olóqui o sobre Ruben A., a vontaae ae aceita r seguiu·se a aúviaa: "Ruben A.", nome vagamente connec iao, 

eitas ae uma postura inquiet a, incertezas quanto a natureza aa obra. Hoje, em vésperas ae um evento que 

enae mais aclarar o que ae Ruben Anaresen leitão ficou, a sombra aissipou·se mas a interrogaíão co ntinua. 

alvez que o mérito aeste "encontro" acabe por ser prec isamente esse: o ae, aescobrinao, instigar 

onnec er. A pesquisa por nós levaaa a cabo contou com o auxílio (ora eluciaativo, ora incómoao, 

ioso) que aquela escrita que pretenae ser feitura ae uma iaentiaaae, nacional ou in aiviaual, cons t itui. D 

omanc e a autobiografia, aa crónica a nistoriografia, o que Ruben A. projecta na escrita é a interseqã o entre 

unao exterior e o munao interior, aesprenaiaa a palavra, como se assim libertasse esses aois plano s, rumo 

m tra ta mento livre ao Verbo. A sua obra fica, portanto, marcaaa po r uma corrente ae fantasia aesenfreaaa, e 

insurreiíão verbal é a fuga possível na obra literária enquanto representaíão. 

é uma funíão ae momentos na plen ituae constante aa alma criaaa num ritmo solene ae catearal esguia 

aeias numanas traziaas pela reaeníão em aeter minaíõe 

viaa completaaa numa visionomia mis sionária 

I), tste colóquio é a tentativa ae retorno 

(a (((atearal esguia}}!); os seus interv enientes 

((Visionomia missionária)}. Dos bastiaores fic a o gost 

e ter aestilaao prte ao que agora se apre senta. 

esta pertence naturalmente a Ruben A. e a Coimb ra, 

Spaío em que, pa lavras ao escritor, lia libe raaae 

poaerava ao eu}} (O mundo Q minoa ~ro(ura II) . 
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estranno, mas real. O meu primeiro 

contacto com a oora li teraria e nisto-

riogrifica ae Ruoen A. e ao Outro Que 

tr a tle - Ruoen Anares en Lei tão, aeu-se, 

no meu 4' ano ae curso no tnsino 

)uperior, ~uase por ac aso. Que m ê 

esse~" perguntei a mim próprio, curioso. 

tstranno~ No minimo, acrescento eu. 

foi nos inicios ao mê s ae Novemoro ae 

L004 ~ue tive o praze r ae me "cruzar" 

com a viaa e oora aes te autor ~ue esta, 

veraaaeiramente, "pe raiao". "hraiao" 

no seio ae uma comuni aade literaria ~ue 

marginaliza o invulga r e a expressão 

não seguiaora aa norma gramatical. No 

entanto, avancemos. Por esse mês de 

Novemoro fui conviaaao a integrar o 

Conselno txecutivo para a organizalão 

ae um Congresso (este mesmo em ~ue se 

encontra o leitor!) ~ u e pretenae revi­

talizar a oora ae Ruoe n A. (ficcionista) 

ao Outro Que t ra tle R u o e n 

Anaresen Lei tão (nisto r iaaor). 

ROCHA 

À Procura 

de um Escritor 1 I 
"Perdido" 



Tamanno esp anto, o meu! Para além de nunca pensar receDer um conv ite deste 

género outra questão se impôs: quem este RUDen A. ou RUDen Ha! forma ma is 

rápida de pr ocura: Internet· Google. RUDen Ha : vár ios RUDen , mas naaa sODre o 

escritor que eu procurava. ~egunda tentativa. RUDen A. : varias RUDen A., mu itas 

alusões conv incentes. Eis o escr itor! Pas so seguinte: IllP . Pesqu isa no ~IIB / UC. 

Auto r : A., RuDen . Resultado : vários t itulas, todos me são estrannos. Esco lno um: 

Ca ranguejo. Guardo a cota. Diri jo·me a funcionária e pqo aquele livro. Dirijo·me 

com ela a est ante e vejo a fotob iogr af ia de RUDen A .. "- Posso levar tamDém este! " 

Pergunto atr evido . Dese jo concedido. nego a casa e pela noite dentro fo lneio 

emDevecido aquele Mundo de RuDen A, para mim até então , desconnecido. O 

Caranguejo voltou no dia seguinte pe lo mesmo caminno par a a est ante de onde 

tinna sido ret irado , pois não tive tempo a não ser para verificar que tinna uma 

construíão estranna. ~ surreal , mas real - o li vro é exemplar único , tem de ficar 

disponivel para os co legas . Ámen! Como Dom colega , sigo os procedimentos sem 

discussão ma s com desilusão. A fase do connecimento inic ial estava term inada. 

Inicia·se o t raDalno de campo: telefonemas e cartas na expectativa de apoios a 

esta aventura . A investigaíão in icia·se e temos de se r ver da deiros "Ind iana Jones " 

pra consegu irmos contornar as dificuldades do prcurso (é agradivel verificar 

que a investipíão , nos seus espaíos de eleiíão , sofre vários percalíos). Aqui 

comqamos a vislumDrar as dif iculd ades de co locar em prati ca o pl ano previamente 

elaDorado. Pr ecisamos consultar jornais, rev istas e livros e tê· los sempre a mão. 

Para tudo ist o precisamos de uma Box . ". Alguém tem uma Box a mais! Precisávamos 

de uma Box . Por favo r, arran jem·nos uma Box! " Durante o tempo em que bradávamos 

aos céus por uma Box lá fomos avanpndo aos poucos. Remediando a falta de um 

espaío para t rabalnar com a ajuda de terceiros. Assim fomos andando até Marío. 

fina lmente a Primavera . Não sei se dev ido aos ares pri maveris, que por este mês 

de Marío atr avessavam Co imbra, lá tivemos acesso a uma Box na Biblioteca Geral 

da Universid ade de Coimbra. O trabalno de investigaíão a sério comepva agora . 

Por entre Pá gina s e páginas Ruben A. preencnia e acrescentava o zero que navia 

antes. A bus ca continuava incessante e interessante. Horas várias Ine dedicamos 

como se foss emos o Mundo a sua Procura. Art igos novos identificados I "Um e Uma " 

(trabalno e parte) terminados . Hora de sub ir a imensa escadaria (como se da Torre 

da Barbela se tratasse) e colocar a sua obra em condiíões de ser exposta. Não só 

a dele , ficci on al , mas também a do Outro Que Era Ele , nistoriador . Era a nora de 

reun ir materi al. Abandonámos o lil êncio para investigaíão e demos lugar ao abso· 

luto Kaos. Cerca de meia centena de livros, revistas e respectivas separatas e jor · 

nais aterrara m na mesa . Tudo isto bib li ograf ia activa . Era a nora de catalogar. 

Prime i ro ord enámos tudo : primeiras edições de um lado, segundas do outro , e as 



sucessivas eaições e traduções da Torre da 

BarDela noutro, Mais um atraso ~uase 

irremeaiavel, ". )e as obras não ~odem sair da 

BGUC como inseri·l as numa base de dados com 

exactidão/" tra necessario um com~utador 

~ortatil," Alguém tem um com~utador ~ortit il ~ 

Po r favor, alguém nos em~reste um com~utador 

~ortatil," Ao fim de algum tem~o e desespro, 

la conseguimos uma ma~u ina de escrever, 

Perdão! l a cons eguimos um comptador 

~ortatil! Consecut ivamente, base de dados 

~ronta a ser reconv ert ida ~ara um cat alogo de 

Bibliogralia Activa e Pass iva de Ruben A, e do 

Outro Que Era Ele· Ru ben Andresen l eitão, 

Mais uma etap alc anpda com dificuldade e 

alguma taxa de abse ntismo às aulas, 

.:.. --
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o último ~asso na investigação des te ilus t re nabitante do 

íarga(O foi a elaboração deste texto, resumo das aven · 

turas e desventuras da iniciação ao mu ndo da investi· 

gação, Confessamos ~ue nos vimos de t od as as Cores ~os · 

siveis e imaginarias na realização desta demanda em busca 

de um escritor " ~ erdido" mas neste mom ento encontrado, 

adm irado e não equeci do, f oi nesta es~éc i e de "Jard im 

Ancorado"Jue efectuamos um trabalno novo ~ue es~eramos 

~ossa ser apeciado e muito poficuo p ra todos os ~ue 

dele vierem a t ir ar ~a rt ido no futuro, Dq ui dizemos Um 

Adeus aos Deuses potectores das santas reliquias (= dos 

' livros da Bi blio tec a) e um ola a "Ru ben A, )0 anos de ~ ois"~ <",· 
-. --.............\.. .-~~ 
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I no I Ruben Alfreao Anoresen leitão na sceu, em l isboa, a 26 

o e M a i o . 

1927 I fi ca entregue aos cu ioaa os oa avó mater na , no Por to, 

onoe cresce u e conviveu, en tr e outros, com a sua prima 

~opnia oe Mello Brqner Anoresen. 

1940 I Matr íc ula no curso oe Ciências Histó ric o·fi losóficas 

oa faculoaae oe l etras oa UniversioaDe oe lisboa. Concluira 

a~ui tooas as caoeiras 00 2.° ano, excenâo feita para a 

caaeira oe Psi colog ia, onde, e à semelnanp 00 ~ue acontecia 

com varios colegas, era reprovado sistematicamente. 

1942 I ~ m l is boa, inic ia a colaboração no jornal Ala. Pede 

transferê ncia oe curso para f aculoade oe le tras oa 

Universidade de Coimbra. hcreve no jornal Via latina. 

19 H C o n c I u i l ic enciatura em Ciências Hist órico-

f ilosóficas. foi com a cnancela 00 Instituto oe ~stuoos 

~ 

C> 

<=> 
c: 
<=> 

<=> .... 

c: 
<1) 

franceses da facu ldade de letras da Universioade de Coimbra , -= 

~ue publicou o seu prime iro trabalno int it ulaDo O Mitodo e o 

Pensamento Religioso nas denseeS!) de Pascal. Publica também 

a sua tese de licenciatura Cartas de D. Pedro V ao Conde de 

lavradio, a ~ual in augura um longo conjunto de trabalnos, de 

inoole nistor iogrâfica, ~ue serão dedicaoos ao estuoo oa vida 

e acção polit ica oa~uele monarca. 

1946 I Pro fessor oe francês na ~scola Comer cia l Mouzinno da 

~ilveira no Porto. 

1947 I foi na ~ualidade de bolseiro do In stituto oe Alta 

Cultura ~ue obteve o grau oe Master of Arts no Kin(s 

College, oa Un iversidade de lonores. De seguioa foi nomeaDo 

leitor oe Po r t uguês no King's College. 

1948 I Viage m aos ~staoos Unidos , onde proferiu uma série de 

conferências na Universidade Católica oe Wasnington. 

c: 

c: 
<1) 
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19 49' Promo ve a repnenta(ão aa farsa de Inês Pereira ae 

Gi l Vicente, com um pupo ae alunos do King's College, tm 

Coimbra, o H UC, ~ue vin~a encenanao a aramaturg ia ae Gil 

Vicente, sob a aireqão ae Paulo Quintela, seguiu com reao· 

braao interes se - comprovaao pela correspondência com o 

escritor - , a interpretqão raaiofónica transmitiaa pela BBC. 

Pro fere e pub lica a conferência me Generation of Coimora, 

Con~ece pes so almen te o escr itor T, ), t liot, Inicia um conjun· 

to ae palestr as sobre a Grã·B retan~a nos )ervi(os Portu· 

gueses aa BBC , com o t ítulo Around Britain, Inicia a seqão ae 

crón icas regulares no Diário Popular, sob o título Carta de 

l o n d r e s , 

tstreia·se no munao aas letras com a publica(ão ae Páginas I, 

em Coimbra, com o nome literario ae Ruben A, 

19)0 , tm l onares, profere a conferência Os Vencidos da 

Vida, Nas Uri as do Verão em Portugal con~ecera pessoa lmente 

Miguel Torga, na squência, organizou a representqão aa pep 

Mar, no King's College, Connece em Inglaterra, entre outros 

artistas, o esc ultor Henry Moore, 

Publ ica a biog rafia D, Pedro V: Um Homem e um Rei, e o segun· 

ao volume ae Páginas, A leitura aeste último livro por )alazar 

viria a merec er o seguinte reparo e censura , airigidos ao 

então ministr o aa tauca(ão: ((pertence a uma onaa moa· 

ern istn; e es t e dutor não poae representar Portugal nem 

ensinar portug uês , )) 

Inl 'tm fevereiro, proferiu a conferência Portugalland of 

Poets na Unive rsiaaae ae Cambriage e, no mês ae Outubro, a 

conferência As Correntes Modernas da literatura Portuguesa 

na Universidaa e de Odora, Pr omoveu a representa(ão ao Aut o 

da india ae Gi l Vicente, no Kin(s Collqe, 

Após várias pressões aiplomaticas junto ao reitor aa 

Un iversi aade ae londre s, no sentiao de obter o aespeaimento 

ae Ruben A" aquele tera afirmaao ~ue não tolerava tentativas 

do governo in glês ae interferir na viaa aa Universi daae e, 

portanto, mui to menos as admitia vinaas ae um governo 

Rtdufll1 ' ~d.ln ll lnl~o : "Mllllla DOI MiTUlOU ,, - llrTllro da "I .. :s ..... COI MU. 

tomp. I im p. nl Tlp_ da AtllIIlidl - l. ftnei,. h rgu, 1tl-111 - COIMaRl 

Proptiot4rio : I fuRdad.r : til. CASTEllo OE AlMEIDA I 
FAUSTO MARQUES UIlIr : Allrodo S. Maios Chllv/l.S 



est rangeiro. Ao contrário, e aaaa a ~ualiaaae ao trabalho 

aesenvolv iao pelo então leitor ae Portupês, aam itia extin· 

pir o l eitoraao e contratar Ruben, mas agora para prolessor 

ae Port uguês . Perante esta situalão, ~alazar viria a re cuar e 

a reconhecer ~ue: (( .... o maluco ao homem tem habiliaaae e 

competência para o cargo )) . Porem o mal estava le ito, e Ruben 

percebeu ~ ue as portas se lhe lechavam para tentar uma car o 

reira univers itária em Portugal, e ~ue, ao mesmo tempo, aili · 

cilmente poa eria trabalhar em servilos ao tstaao. 

tscreve a pe p ineaita Triálogo. 

1932 I Em c onse~uênc i a, renunciou ao leitoraao no King's 

College. Tor na· se luncionár io aa lever Portuguesa. 

19n I f oi nomeaao prolessor ae Hi stó ria ao li ceu D. João ae 

Castro, em l isboa. 

Tr aauz a pe p me Codtail Partr ae T. ~ . Eliot , traaulão 

ainaa hoje in eai t a. 

19H I Aami t iao como funcionário aa Embaixaaa ao Brasil em 

lisbo a, lu gar ~ue mantem ate 1971. 

Publica Cart as de D. Pedro V ao Prínci~e AIDerto e, posterior· 

mente, D. Pe dro V e Herculano. Estreia·se no romance com a 

pub licalão , em Coimbra , ae Caranguejo . 

193) I A ea il ão ae Cartas de D. Pedro V ao Prínci~e AIDerto 

valeu ·lh e a atr ibu i Ião ao Prem io ~ilva Martha. Entretanto, 

publicou Doc umentos dos Arpivos de Windsor. 

1936 I Aina a com a chancela aa Co imbra Eaitora , publica 

íargalo, e Pág inas III. 

1938 I Publ ica Novos Documentos dos Arpivos de Windsor, 

com a chance la ao Inst ituto ae Coimbra. 

1939 I ~ eleito sócio correspondente aa Acaaemia Portuguesa 

ae História. 

- Ouvi, ' sr~ Ribeiro. E mais 
alguma? 

. - A «Bárbara'»,. no Largo de 
Santana. Essa fica lá muito 
longe, e de nada o posso infor­
mar, tenho ouvisto dizer que 
também é composta de bO,m pes­
soal. . 



1960 I Puolica o livro ae contos int itulaao Cores, e ~ági n as IV, 

1961 I Por ocas ião ao Centenario aa Morte ae D, Pd ro V, 

pol ica Cartas de D, hdro V aos ~eus Contem~orâneos, 

196 2 Nom eaao conserva aor ao Inst itu t o ae Cultura 

Brasile i ra aa ra cul aaae ae letras aa Universiaaae ae l isooa, 

Agraciaao co m o grau ae cavale i ro aa Oraem Naciona l ao 

Cruze i ro ao ~ u l, 

Puol ica Tratad os e Actos Internacionais: Brasil - ~ortugol, 

196J I Convi DaDo p ia f unaaíão Calouste Gu loenkian pra 

memoro aa comissão consu lt iva aas Comemoraíões ao IV 

Centenario ae William ~nakespare, Inic ia a coluna rqular 

livros Escolni dos , no Diário ~opular, a ~ua l mantera ate I ~n, 

Co laDora no Dicionário de Historia de ~ortugal , DirigiDo ~or 

Joel ~errão, 

Puo li ca, em l isooa, Um Adeus aos Deuses - Gricia, e estreia · 

se como orama t urgo com a d iíão oa ~ep em oois actos Julia, 

1964 I Puol ica o pi meiro volume oe O Mundo Q Minna 

~rocura: Aut d iogra(ia, e t amoem o romance A Torre da 

BarDela, ao ~ u a l fo i at r iou íao o Premio Ri carao Malneiros , aa 

Acaaem ia oas Ciênc ias oe l is ooa, 

19H I Prom ove {{ Mus ica: Prime ira ~emana oe Viana 00 

Castelo}}, Des loca · se ao Brasil pra po ferir uma serie ae 

con ferências nas un iversi oaaes 00 Rio ae Janei ro, ~, Paulo, 

Baía e Belo Hor izonte, 

Na sua casa oe lisooa, a Rua 00 Monte Olivete, apesenta, a 

um g r u~o ae amigos e conviaaaos, a {{~rime i ra auaiíão in t e· 

gra l oa pp Relato 1453}}, gravaaa ~e l o póprio auto r como 

unico int erpre t e no Teatro Naciona l ae ~ , Car los, 

I 9 6 6 Promo ve {{Mus ica : ~egunaa ~emana oe Viana ao 

Caste lo}}, Puo lica a novela O Outro Que Era Eu e o squn ao 

volume aa aut ooiograf ia O Mundo Q Minna ~rocura, 
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1967 Ini cia o Inventario dos Uafarizes Portugueses 

entregue à f unda(ào Calouste GuloenKian - ~ue suosidiou o 

empeendime nto dois anos depois e ~ue permance inedito, 

Organiza na sua casa de li soo a uma exposi(ào oiolio·icono· 

grálica so ore D, Pedro V, Promove (( Música: Terceira )emana de 

Viana do Castelo)), Puolica Paginas V, 

1968' Prom ove (( Mú sica: Quarta )emana de Viana do Castelo)), 

tleito sócio correspondente da Academia das Ciências de 

lisooa (class e de letras - )eqào de Ciências Históricas e 

Geogr álicas), Puolica Cartas de O, Pedr o V ao Im~erador do 

Brasil, oem como o terceiro e último volume de O Mundo a 

Minna Procur a, 

1969' Passa adcadêmico de número da Academia Portuguesa 

de História, 

1970' Puoli ca Oiario da Viagem a rranp Oel·Rei O, Pedro V 

(18))) e o sexto volume de Paginas, 

1971 ' Como representante da Academia Portuguesa de 

História lez parte da comissão nacional das Comemora(ões do 

IV Centenári o da Puolica(ão de ((OS lusíadas)), Puolica O lolar 

dos Brasil. 

1972 No me ado para o conselno de administra(ào da 

Imprensa Nac ional·Casa da Moeda, No exercício destas 

lun(ões inte ressa·se pela promo(ão de edi(ões de literatura 

clássica port ugesa, oem como pela aoertura de delega(ões de 

livrarias da IN·CM em lisooa, Coimora, Porto e Rio de Janeiro 

(livraria Camões), 

1971 ' Como representante da Academia Portuguesa de 

História laz parte da Comissão das Comemora(ões do VI 

Centenário da Alianp l uso·Britânica, foi·lne conlerida a 

comenda da Ordem do Inlante D, Henri~ue, Puolica o romance 

íilêncio ~ara 4, 



In4 I É ele ito para a Academia Bras ile ir a de Letras na ~ua · 

lidade de só cio correspondente, No final deste ano foi 

nomeado direc tor·geral dos Assuntos Culturais do Ministerio 

da Hucaíão e Cultura, 

1~7) I tm Maio pa rt ic ipa, em In glaterra, nos t rabalhos do 

Convénio Cul t ur al entre Po rt ugal e o Reino Unido da Grã· 

Bretanha e Irl anda do Norte, 

É convidado a exercer funíões docentes, como professor asso· 

ciado, na Un ivers id ade de Oxford (ía int Anthon(s College), A 

16 de íetembr o, vitima de um enfarte de miocárdio, morre no 

ít, George 's Ho sp it al (Hy de Park Corner , Londres ), No dia 8 

de Out ubro, e por desejo seu, é sepultado, em campa rasa, no 

cemitér io do Carrqo (Afife, distrito de Viana do Castelo) , 

I H I I Hiíão póstuma do romance Kaos, o qual termina com a 

data de J de Ou tubro de 1974, 



As aist intas ver ten t es contemplaaas nesta expos ilã 

pretena em aar uma imapm aa ener~ia criativa ~ue mar 

cou a obra ae Ruben A. 

Os ma te ria is seleccionaaos reflectem, em primei r 

lugar, o esforlo ae iaentificar e ai vul~ar a aocumen 

talão sobre Ruben Anaresen Le itão conse rvaa a n 

Arquivo aa Universiaaae ae Co imb ra , em particular 

~ue se relere a sua viaa estuaantil. O trabalno a 

pes~uis a pe rmitiu connecer em pormenor o seu percurs 

acaaémi co aesae a fac ulaaae ae Letras aa Universiaaa 

ae Lisboa (1940·42 ) até sua transfe rência para 

Un ivers iaaae ae Coimbr a, on ae se viria a licenciar 

Ciência s Históricas e filosól icas, em 190 . 

Da inv estigalão efectuaaa na Biblioteca Ger al 

Univers iaaae, na Bib lioteca Mun icip al ae Coimbra e 

Bibl iot eca Pú blica e Munic ip al ao Porto loi possível 

a l ar~ar a já ~uantiosa participalão na imprensa per· 

ióa ica, com a inclusão ae textos aispersos ainaa 

elencaa os nas bi blio~rarias connec ia as: aesae a 

estreia no jornal Ala (aa Juven tuae Católica), aina a 

tempos ae Lisboa, passanao pe la lum inosa reflexão 

estétic a ae "Apontamento" , em Via latino, ao tempo 

ór~ão da Assoc ia lão Acaaémica ae Coimbra , até as 

crón ica s ae Lonares, publicaaas no Diar io Po~ular, 

~uanao ao seu leitoraao no Kin~'s Colle~e, 

pós·~ue r ra. 

As ~raps ae que a repúb lic a estuaant il Ba baou loi alvo 

n' O Po nnq co nstituem uma pequena amostra 

aesta "Maison lurréal is te " em Coimbra, numa altura 

~ue, após a Illilãoll ae inaepenOência estética 

revista Presenp , ae José Ré~io e de 

limões, o ambiente esté t ico·político na ciaa ae 

a ser pontil icaao pelo neo·real is mo. Impo rta 

sente que João José Cocnolel lo i co l e~a ae 

Ruben A. , e ~ue loi ele ~ue , em 1944 , juntamente com 



Joquim Namoraao, Rui feijó , Ar~uimeaes aa ~ilva 

~antos e Carlos oe Oliveira, aa~uiriu os aireitos oe 

puolicq ão aa revista Vértice. 

Ainaa a propósito aa "repuo li ca" e aa relqão oe Ruoen 

A. com o surrealismo, recoraamos ~ue o nome Baoaou 

fo i insp iraao no titulo oe um argumento film ico 

nomónim o (v. O Mundo Q minna ~rocura II) ~ue ~a l vaaor 

Dali es crevera ( I ~JL) para ser realizaao por Luis 

Bunuel . O traDalno oe pes~uisa soore a prOaUíão cine · 

matográ fica contemporânea p e r m i t i u . nos a c ea e r a o 

f i I m e Ba oaouo, realizaao p o r Manuel Cussó·ferrer, em 

I ~ ~ 8 - o ~ u a I s e r á exioiao a u r a n t e a exposiíão. Um 

f e I i z a ca s o t r o u x e a i n a a as nos s a s mão s o t e x t o a o 

g u i ã o or iginal, uma vez ~ue em tspanna está em curso a 

eaiíão aas Ooras Com~letas oe ~alvaaor Dali (trata·se 

ao vo lume III , ~ue reune a poesia, a prosa, o teatro e o 

cinema aaliniano). 

fsta mostra contemp la naturalmente as primeiras 

eaiíões aa oora ruoeniana, guaraaaas na Biolioteca 

Ge ral aa Universiaaae. cnamamos a ateníão ao puolico 

visitant e para a sooriedade ao grafismo aas capas aa 

época. f m parale lo, inclui·se a re eaiíão aa oora com · 

pleta oe Ruoen A., com a cnance la aa Assir io & Alvim, 

onae se ooserva a mesma soor ieaaae coloriaa. Algum 

aesta~ue é aado tamoém aos exemp lares da oioliografia 

pass iva recentemente eaitada. Numa outra perspectiva, 

é de notar a forp e a expressivaae plástica no desen · 

volvimen t o dos autóg rafos aeaicaaos ao "Gaspas" (João 

Gaspar Simões), gentilmente cedidos pela Biolioteca 

~uoli ca Municipal ~edro fernanaes Tomás. 

Atenaen do a sua aimensão oe nistoriaaor, menos con· 

necida ao granae puolico, reunem·se tamoém os estuaos 

mais sig nificativos de Ruoen Andresen Le itão soore o 

rei D. Pea ro Y. A surpreenaente aescooerta de uma pro· 

posta para a criqão, em Portugal, oe um Instituto de 
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tstuao s Islâmicos, seaiaao em Coimbra , enquanto ocu· 

pva o c ar~o ae Dire ctor Geral aa Cultura (197)) , ilus· 

tra be m como Ruben Anaresen leitão esteve sempre à 

frente ao seu tempo, antecipanao a necessiaaae ae ad · 

lo~o in t ercultural, ainaa mais premente noje ao que 

e n tão. 

Os limites orçamentais para monta~em aesta 

exposi\ ão impuse ram alpmas restriíões na seleqão ae 

autóp af os aact i l o~rafaaos, pelo que, ao acervo ao 

escrito r aepositaao na Bib lioteca Nacional - onae a sua 

abertur a à i nvesti~aíão é a~uaraaaa com expectativa -

se exp orão, entre outros, A Torre aa BarDela e 

traau\ão, ainaa inéOita, ae (odtail ~artr , ae T. ~. 

t il i o t . 

Da ina a ~aíão feita no Kin~'s Colle~e aa Univer siaaae 

ae l on ares e na BBC África - os servi\os po rtugueses 

aa BBC ná muito for am extintos - , recebemos apen as a 

inaicaí ão ae que tuao quanto navia na primei ra institu o 

iíão ti nna siao entrepe quanao aa eaiíão aa foto · 

biopafia O Mundo de Rden A. ( 19 9ó); nos arquivos aa 

BBC, por seu turno, não se conservam rqistos 

raaiofó nicos anteriores a I9óO. Não obstante, o Prof. 

luis ae ~ousa Rebelo atesta, em carta manuscrita , que, 

quanao cne~ou ao Kin~'s Collqe, ainaa se mantinna 

viva a nerança aa traaiíão dramatur~ica encetaaa por 

Ruben Anaresen leitão. 

Do ponto ae vista aos documentos mult iméaia , exibem· 

se os r e~istos sonoros aa conferência liA prosa aa 

prosa " (19ó9), proferida no Instituto Alemão de lisboa, 

e aa peça "Re lato ae 141J " que o autor pavou no 

Teatro ~. Carlos, aanao voz a sete persona~ens. ~erá 

ain aa po ssivel visionar os pro~ramas que constam no 

arqu ivo aa RTP e uma narrativa fi lmica o ri~i nal , cons· 

truiaa a partir aa memória em ima~ens ae Rub en 

Anares en leitão l Ruben A. , aa autoria ae Alexanare 



Ramires , ~ue entusiasticamente acedeu a colaoorar 

nesta ex posiíão. 

Todo o es pólio agora apresentaao ê en~uadrado 

extraor di naria produíão e encenaíão artistica 

dor sur realizante, criada por António Barros, 

exp ress am os o nosso vivo reconnecimento. 

Esta ex posiíão oioliografico-documental foi 

com o ooject ivo de circular pelas oioliotecas 

de leitu ra púolica. A sua realizaíão constitui, 

esperam os, um excelente meio de divulg ar a oora do 

escritor à comunidade un ive rsitaria e à cidade, corres­

pondend o aos apoios recdidos e aos custos 

dUíão a ela inerentes. Os estímulos ~ue fomos 

do perm item-nos afirmar ~ue, após a sua 

na Bioli oteca Ge ral da Unive rsidade de Coimora, a 

mostra seguira para a Biolioteca Púolica Municipal Dr. 

lantos Rocna , na figueira da foz, e depois 

Bioliote ca Municipal de Montemor-o-Velno, 

inteníão da Com issão Executiva dar resposta 

so licitaí ões que entretanto forem surgindo. 

A ediíão do Catalogo, mais do que um complemento da 

exposiíã o, visa disponioilizar um instrumento destinado 

a incent ivar a investigqão ruoeni ana, quando passam 

trinta ano s soore o desaparec imento do Escritor. 
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I, Documentos ao Ar~uivo aa Universiaaae ae Coimora 

• Rquerimento ae matricula ae Ruoen Alfreao Anaresen 

l e i tão, 

• Cópia ao oficio aa reitor ia aa Un iversiaaae ae l is ooa 

comunicanao a transfe rên cia ae alunos para Coimora, 

• Certiaão aas provas ae aptiOão efectuaaas na época ae 

Julno ae 1~4 0 na Universiaaae ae liseoa, 

• CertiOã o ae naoilitações aaqu iriaas na faculaaae ae 

letras ae l is boa (inclu i ainaa certiOão ae vacinação, procu , 

ração para matrícula e petição ae inscrição em aisciplinas aa 

licenciatura em Ciências Histórico-filosóficas) 

ln f aculaaae ae let ras: Inscrições em Ciências Histórico -

filosóficas, 1 ~ 42-1~4] 

Cota AUC IV - 1, ° D - 14 - I 

• CertiOão ae nascimento ae Ruoen Alfreao Ana resen le itão , 

com averoame nto ae emancipação, 

ln Certiaões ae laaae, Inó-Inl, cx, 24 

Cota AUC - IV - 1,° D - ) - 4 - 14 

• Processo para a ootenção aa Carta ae Curso , faculaaae ae 

letras, l~n- I ~4ó , Inclu i Carta ae Curso, 

Cota AUC - IV - 2,° D - 14 - 4 

• Oficios air i ~iaos ao Prof, Damião Pe res e a Ruoen 

Anaresen l ei t ão (4 e ) ae fev, e 2] ae Aoril ae I~n) 

ln faculaaae ae l etras: Con se lno Directivo (CorresponHncia 

txpeaiaa), Out , 1~74 - A~osto I~n 

Cota AUC - VI - 2, ° D - ] - I -8 

• Oficio ao Director Geral aa Cultura , Ruoen Anaresen 

leit ão, popo nao a criação ao Instituto ae tstuaos Islâmicos, 

em Portugal, seaiaao junto à Universia aae ae Coi mora (4 ae 

fev, ae I~n) 

ln facu laaae ae let ras: CorresponOênc ia trocaaa entre o 

Conselno Cie ntifico e o Conselho Direct ivo (l~n- I~ 8ó) 



L. Documen t os multimédia 

REGIITOIIONOR OI 

• Relato 10l: uma peça em sete cenas I por Ruben A. -

li sboa, 1965. - Cópia em DVD (aprox. 50 min.). - Registo 

sonoro inédito da gravação leita pelo escritor no Te atro de 5. 

Carlos, a 14 de julno de 1965 

• Ruben A.: Prosa da prosai por Ruben Andresen leitão. -

lisboa: Institu t o Alemão, 1969. - Cópia em DVD (aproxi . 5l 

min.). - Regis to sonoro inédito da conlerência prolerida no 

Instituto Alem ão, em Il de janeiro de 1969 

REGIITOI AUDIO VIIUAII 

• Documenta r io da exposição bibliográlico·documental so bre 

D. Pedro V [r egisto li lmicolorganizada por Ruben Andresen 

leitão .. lisboa: Arquivo da RTP, [ i]. - Cópia em DVD (I, 10 

min.). - Não t em registo sonoro 

• Ruben And resen leitão apresenta o ((Panorama literario)} 

de 11 de Maio de 1966. - li sboa: Arquivo da RTP, 1966. -

Cóp ia em DVD ( 19 min.) 

SOBRE RUBEN ANDREIEN lEITÃO 

• Babaouo: Basat en el guio escrit per Salvador Da li l'Anr 

1911 I a lilm br Manue l Cussó·ferrer; director 01 pnotograpnr 

josepn Civit; music 01 Manuel Camp o . Barce lona: Kronos, 

199~ .. Disco em DVD (60 min.) 

• Ruben de A. a Z Iregisto de imagens por Alexandre 

Ramires. Coimbra: H. autor, 200" - Disco em DVD (lO min.) 
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J. Bibl i ogra fi a • A Torre da Barbe la: Romance . . Lisboa: Livraria 

BI B LIOGRAFIA ACTIVA 
Po rtupl, 1964 . · no p. 

• A Torre da Bar be la: Romance. - 2' ed .. Lis boa: 
A) OBRAI LITERÁR IA I: Liv rari a Portupl , 1964. · no p. 
• Páginas I. - Coimb ra: td. Autor, 1949 . - 269 p . 
. - Contem: Carta a Rur e Menez; Páginas flamengas; Na 
estaíão; Pág inas fixas; Pelas salas de baile; Páginas ame ri· 
canas; Pág inas de casa ; ~on~o de imaginaíão ; Páginas lon · 
drinas; ~tratford ·u pon ·Avon ; Páginas nórdicas. 

• Páginas I. - 2' ed .. Lisboa: Assirio & Alvim, 1996. - 222 p. 
- I ~BN 972·]7·0190·1 

• Páginas II. · Coi mbra: td. Autor, 19)0. - 28) p. 
. - Contem : Páginas de casa; Viagens na min~a terra ; 
Cont in uaíão das viagens na min~a te rr a; A sessão solene; 
Pá ginas londr ina s; Carta a Carlos Que irós; O rapaz de 
veludo; Pág inas de casa ; Meia ~or a . 

• Pá ginas II. - 2' ed .. Lisboa: Assirio & Alvim, 1991. - 21~ p. 
- I~B N 972 · ]7 · 042~ · ) 

• Caran gue jo: Romance .. Coimbra: t d. Autor, 19)4. - [210] p. 

• Carangue jo. · 2' ed .. Lisboa: Ass ir io & Alv im , 19S~ . -
[ I 4 O] p. 

• Páginas III. · Coimbra: t d. Autor , 19)6. - 27) p. 
- Contem: Páginas lond rin as; História bilingue; Paris; 

Página s da grande viagem; ~arg3ío. 

• ~arpío. · Coi mbra: td. Autor, 19)6.·29 p. 
- ~eparata de Páginas III 

• Páginas II I. - 2' ed.· Lis bo a: Assirio & Alvim, 199~. - 194 p. 
- I ~BN 972 · ]7·04~4·6 

• Cores: Contos . . Lisboa: Ática, 1960 . . III p. 

• Core s: Co ntos.· 2' ed. · Lisboa: Assirio & Alvim, 19~9.· ~~ p. 
• Páginas IV. · Coi mbr a: td. Autor, 1960. - n1 p. 

- Con te m: Páginas londrinas; Conto de Natal; Viagens na 
t ua terra; O contrato; De táxi - . Lond res · ~arg3ío; Pág inas 
do ~argaío; O poema da ~empre No iva. 

• Páginas IV. - 2' ed.· Li sboa: Assirio & Alvim, 1999. - 19 ~ p. 
- I~BN 972 · ]7 · 0)2~ ·1 

• Um Ade us aos Deu ses : Grecia .. Lisbo a: Livraria 
Po rtuga l, 19 61 . - ISO p. 

• Júlia: Uma Pe p em Do is Actos . . Lisboa : Livraria 
Portugal, 1961.· 92 p. 

• O Ja rdim Ancora do. · ln: Coló~uio.· Lisboa: fCG , 1964 . 
- n.' l i, p. ) ~ a 6l. 

• A Torre da Barbela: Romance . - l ' ed. rev . . Lisboa: 
Parceria A. M. Per eira, Lda ., 1966.· 26l p. 

• A Torre da Barb ela. - 4 ed . . Li sboa: Pre senp, 19S1 . . 19l p. 

• Turnul familiei Barbela. - Bucure_ti: t ditura Un ivers, 
19~4 . - ll9 p. 

• A Torre da Barbela: Rom an ce. - I' ed . . Lisboa: Circu lo 
de Leitores, 19S~ . . l09 p. 

• A Torre da Barbe la: Romance. - 6' ed . . Lisbo a: Assi rio 
& Alv im, 1991. · lIO p. 

I~B N - 972 · ]7·0lS2·l 

• La Tou r de Ba rbela .. Paris : Libr. Jose Corti, 200l . . 449 p. 
I ~BN 2·1141·0~0)·S 

• O Mundo a Mi n~a Procura: Autobiograf ia I. - Lisboa: 
Li vraria Portugal , 1964 . · 20 1 p. 
• O Mund o a M in ~a Procura I: Autobiogra fia . . 2' ed . . 
Lisboa: Assirio & Alvim, 1992 . - 2n p. 

- I~ BN 972·]7 · 0lI6 ·1 

• O Outro Que tra tu: Novela .. Li sboa : Livraria 
Po rtuga l, 1966 . ·114 p. 

• O Outro Que t ra t u: Novela . . 2' ed . . Lisboa: Assirio 
& Alv im, 1991. - II I p. 

- I ~BN 912·]7·02]] · S 

• O Mundo a M i n~a Procura: Autobiografi a II. - Lisboa: 
Parceria A. M. Pereira, Ld a., 1966 . · 21) p. 

• O Mundo a Min ~a Procura II: Autobiog rafia .. 2' ed .. 
Li sboa: Assirio & Alvim, 1991 . - n~ p. 

- I~BN 972·]7 · 0]26 · 2 

• Páginas V.' Lisboa: Parceria A. M. Pereir a Lda. , 19 61.-
2 9 2 p. 
. - Contem : Páginas de casa; Jardim ancora do; Pág inas de 
casa II; O professor e o armário; Páginas ambulan tes; 
~~aKespeare em carne viva; O espectro do Nata l. 

• Páginas V. - 2' ed .. Li sboa: Assirio & Alvim, 1000. - 212 p. 
- I~ BN 972·]7 · 0)S~ ·) 

• O Mundo a Min~a Procur a: Autob iografia III. - Lisbo a: 
Parceria A. M. Pereir a, Lda., 1965 .· 2]] p. 

• O Mundo a Min~a Procura III: Autobiogr afi a . . 2' ed .. 



Li sooa: Assirio & Alvim, 1~~4, - lOO p, 
- IIBN 912 · lf ·Ol61·0 

• rá~inas VI, . Lisooa: hrceria A, M, rerei ra Lda" 1~70, 
- H 7 p, 
, - Contém: r á ~ inas de casa; Os outros nas rá~inas; Natal; 
rrosa da prosa ; re r ~untas e res po stas; rá~inas cnecas, 

• rá~inas VI, - 2' ed, . Lisooa: Assirio & Alvim, 2001, - 2J4 p, 
- IIBN 912· lf ·0640·7 

• Um e Uma, . ln: Coló~uio, . Liso oa: fCG , 1910 , - n,' 
5~, p, 64 e 6), 

• La res pec t ueuse al lu meuse, - ln: Coló~uioILetras, 
Lisooa: fCG , 1912. - n,' lO , pp, 46 a H , 

• Si lênc io para 4: Romance , - [L isooa ]: Moraes t ditores, 
I~IJ, . 271 p, 

• lilêncio para 4: Romance , . 2' ed, . Li sooa: Assirio & 

Alvim, I~~O, - 20l p, 
- IIBN ~12·lf · 024l · ~ 

• Kaos, · Li sooa: IN·CM , 1~81, · 25~ p, 
- tdi (ão oroen ada e em capa dura 

• Kaos, - 2' ed, . Lisooa: Assirio & Alvim, 200l, . 2n p, 
- IIBN 912· lf ·06~8·~ 

• Um adeus aos deuses : V i a~em para Oelos e Mr conos, . 
Lisooa: txpo '~ 8 , 1 ~~7,· 4l p, 

- II BN ~12·8 1 27·~l·6 

• Tr iál o ~o, Júl ia , Relato 10l, Lisooa: Assirio & Alvim, 
2005 , - 212 p, 
,- IIBN 912· lf·0 1 ~5 · 2 

, - Contém toda a dramatur~ia; T riálo~o e Relato 145l são 
edi(ões pó stumas 

• Inédito: 
Tradu(ão de T, I, tli ot, Ue Codtail rarq 

Actualiza(ão da oio l io~rafia or~an iz ada por Luis ferro 

B) O BRAS DE I NVEST IGAÇAo HISTÓRICA: 

• O método e o pensamento reli~ioso nas "rensées " de rasca i, . 
Coimora: Institu to de t studos franceses, 1~4í , · l2 p, 
, - leparata do Boletim do Instituto de Estud os Franceses, 
Tomo II, 1~ 45 , 

• Cartas de O, redro V ,ao Conde do Lavrad io, - rorto: 
rortucalense t dito ra, 1~45, - l20 p, 
, - Oisser tq ão de licenciatura em Ciências Hi stór ico · 
filosóf icas 

• Antero de Quental: uma carta inédita a Maria Amá lia 
Vaz de Carvalno,· ronta O el~ada: [s, n,], I~H , · 7 p, 

- Separata dos n,' I e 2, do Vol, V da Revist a (( Insulann, 

• Ue ~eneration of Coimora, ' London: Waterlow and 
lons, [I~H] , 

• Os Venc idos da Vida, . ln: Insul ana , . ro nta Oe l~ada: 
[s, n, ], 1~50, n,' l e 4, vol, VI" pp, 260 a 275 , 

• Diário de O, redro V: Via~em a Ing laterr a em 1854, -
Li sooa: [s, n, ], 1~5 0, · 80 p. 
, - leparata da Revista da Faculdade de letras da 
Universidade de lisDoa, Tomo XV I, 2' sér ie, n, ' l, 

• O, r edro V: um Homem e um Rei, . rorto: r or t ucalense 
tditora , 1~50, - 157 p, 

• rortugal land of poets , . ln : Vida HisHnica, me 
Hispanic & luso·Brazilian Counci ls, 1~ 51 , vol, 4, n,' 6, 
AOril p, 8 e ~ ; e vol, 5, n,' I, Junno, p, 5 a 7, 

• txposi(ão de Cerâmica de Hein SemKe , . Lis ooa: S, N, I" 
InJ. - [4] p, 

• O, rearo V e Herculano, . Coimora: [5, n,], 1954, · 62 p, 

• Cartas de O, redro V ao rrincipe Aloerto, . [5 , I,]: funda(ão 
da Casa de Bra~anp - rortu~á lia tditora , 1 ~54, - 2H p, 
• Documentos dos Ar~uivos de Windsor, . Co imo ra: [5, 
n ,], l n 5, . n 5 p, 

- Apresenta(ão, estudo e notas 

• Novos Documentos dos Ar~uivos de Windso r, . Co im ora: 
[5, n,], In8, - lfl p, 

- Apresenta(ào e estudo 

• Cartas de O, redro aos seus Contemporâneos, . Lisooa: 
Li vraria r ortu~al, 196 1, ·l65 p, 

• Tratados e Actos Internacionais, Brasi l ·rortu~al, . 
Lisboa: [5 , n,], 1~62 , 

• ~icion ário de História de rortupl, I Oir eqào de Joe l 
Serrão, rorto: fi~ueirinnas, 1~ 81 ·1~ 85 

, - Colaoo ra(ào no Vol, 1 - A'Court, Sir William; AU idavit , ~uestão 
de; Ala, Sociedade Secreta; Alou~uer~ue , Luis da Silva Mouz inno 
de; Arcnotadas; Arria~a Brum da Silveira, José; Ba ta lnões académ i· 
cos; Cannin~, Geor~es; Cann i n~, Stratford, Vol, II - Cocnrane, 
Tomás; tdla , Condessa de; Escudos, ~ueDra dos; t stefânia, Rainna 
O, ; Fernando II, Rei O, ; Lavradio, 2' Conde do; Maria II, Ra inna 
O,; M a r i a r i a, R a i n n a O, Vo I, III - r a I m e r s t o n, L o r d; r e d r o V, R e i, O 
O, Vol, IV: Walden, Lord How ard de, J 1 

• Os Temp los da Núoia: AOu Simoel, - ln: Colópio, . 
Lisboa: fCG, 1~ 64, Junno, n,' 29, p, 22·ll , 



• Contrio uilão pra a oiol iografia de D. Pedro V. ln : 
Boletim Int ernacional de BiDliografia luso · Brasileira. 
Li sooa, 1964 , vo l. V, n.' I , pp. 10 a 108. 

• Re lqõe s de familia .. ln: Revista Inell. Lisooa, 1964 , 
Outuoro· Dez emoro, n. ' ])1 , p. 8 a II. 

• Nota à edilão portuguesa . . ln: Madeth I Will iam 
IhaKespeare. · Liso oa: Presenp, 1964. - p. 1 · 12 . 

• Uma Polémica Real: Polém ica de D. Pedro V com o 
ca pitão Lu is Pim ente l. · In: Anais da Academia Portuguesa da 
Histor ia. Lis ooa, 1961. · 2.' série, vol. II 
• Moinhos manuais de café .. ln: Revista Geogrofica .. 
Lisooa, 1966 , n.' 1, p. 28. 

• Nota pr elimi nar: Três simoolos de uma época . - ln: 
Memorias do Corcere I Camilo Castelo Branco. - Lisooa : 
Parceria A. M. Pereira, 1966 , I ' vo l., p. I - 21. 

• Três sim oolos de uma época . . Li sooa: Parceria A. M. 
Pereira, 19 66. · 21 p. 
. - Nota pre l im in ar para a 8' eailão do livro IIMemórias do 
Circern , de Camilo Castelo Br anco. 

• Inéditos de D. Pedro V dos Ar~uivos Rea is de Windsor . 
. Lisooa : [I. n.], 1966 .. 18 p. 

• Cartas de D. Pedro V ao Imperador do Brasil . . Lisooa: 
[I. n. ] , 1968 . ·80 p. 

• Drario de Viagem a fran p Del·Re i Dom Pedro V: 1811. 
Par is : funda l ão Calouste GuloenKian , 1910.·264 p. 

• O lolar dos Brasis. · Lisooa: [I . n. ] , 191 1.· 11 p. 
- leparata da Revista II0cidentn, vol. LXXX I. 

• A Impor tâ ncia do fundo Real trário para a His tória do 
Brasi l .. Lisooa: Academia Portugue sa de Histór ia, 1912. ·218 p. 

• António Noore: o poeta dos nomes certos .. Li sooa: [I. 
n.], 1911 .·1 4 p. 

- lep arata da Revista Munici~al, n.' 116·111. 

• O sign if icado das eleilões de 1816 .. ln: lillages. -
Poitiers: Uni vers ité de Poitiers, 1914, n.' 4, p, 89 a 111, 

• A Aqão Dipl omatica do Conde do La vrad io em Lond res 
(181 1·1 811), - Lisooa: [I. n,], 1911. - 14 p. 
,- leparata do vol, XVI das II Mem órias da Academia das Ciências)). 

• Perfil de um Mes t re .. ln : Colect ânea de estudos em 
nonra do Pr of, Doutor Damião Peres, - Lisooa : Academia 
Portuguesa da Hi stória, 1911, - pp , 21 a 16. 

• Actual izalão da oio liografi a organizada po r Joquim 
Ver issimo le r rão 

• Di cion ario de Históri a de Portugal . I Direq ão de Joel 
lerrão, Porto: figueirinhas , 1981·1981 
, - Colaooralão no Vol, I - A' Court, li r Wi l li am; Aff ida vit, 
~uestào de; Ala, lociedade lecreta; Alou~uer~ u e, lu is da lilva 
Mouzinho de; Archotadas; 

C) TE XTOS NA I MPRENSA PER iÓDICA: 

ColaDo ração no jornal Ala I dir , Carlos Kru s Aoecass is; ed. 
António Costa Ramalho ; prop, da Juventude Cat ólic a, Lisooa: J. 
C. ,1 941·190. 
• A Arte Românic a, n. ' 1, Maio de 1942 , p. 4 
• léculo XI II e XIV, n. ' 4 e I , Ju nho de 19 42, p. I 
• Mu sica Med ieva l, n,'s I e 6, 10 Julho de 1942 , pag , 4 
• Arte Gótica , n' 1, Jul ho de 1942 , p, 4 
• As Cated rais, n, ' 9, 29 Janeiro de 1941 , p. 2 

Colaboração no jornal Via Latina: ~u i nze n á rio : órgão da 
Associação Académica de Coimo ra I dir, Renat o Te ix eira Lope s 
Cantista, Coi mora: AAC, 1941 -
• Apontamento, n.' 11 , 14 feve re iro de 1941 , p, I 
, - Reflexão soore o proolema da criação estét ica 

Bioliografia organizada por Jorge Pais de lous a 

Colaboração no Jornal de Noticias Idir. Pache co de 
Miranda . . Porto : Typ, da tm preza Lit teraria e Typogr afi ca , 
I 8 8 8 -
• Ai esta palavra Carreço , 4 Julho de 1946 
• O I, Bent o de le ixas, 18 Julh o de 1946 
• As ca rt as do largalo, 11 Agosto de 1946 

Bio lio graf ia organizada por Dá lia Dias 

Colaboração no Diário Popular (1949 e I n O) 
• Rosamond Lehmann: e o amoiente inter io r in glês, n.' 2141 , 
11 Aoril de 190, p. 4 e 9 
• tm Londres: As Novidades de Out ono são os nanases de I. 
Miguel e a or~uestra de Viena, n. ' 2140,21 Outuoro de 19 0, 
p, I e 1 
• C r ó n i c a d e L o n d r e s: I h a K e s p e ar e, B o r o tr a e C h o P i n "., n, ' 
2146, li Outuoro de 1949, pág, I e 12 
• Ca r ta de Londres: Os turist as in gleses ~ u e têm vindo a 
Portugal apresentam aos jorna is lo ndrinos os seus alvitres e 
sugestões, n, ' 2161, 21 de Novemoro de 190 , p, I e 12 
• Carta de Londres: Na expectativa do peru para o jan tar de 
Natal, n.' 2181 , 6 Dezemoro de 1949 , p, 1 
• Crónica de Londres: A I< oicha)) e o carr o elé ctrico , n.' 
2618,14 Janeiro de 1910 , p. II e 14 
• Carta de Lon dres: Nem grandes modas nem grandes êxitos 
nem grandes acrooacias - apenas expectativa , n.' 2641 , II 
fe vere ir o de 1910 , págs , I e 8 
• tm In glaterra: A estação literária e art istica começou 



fraca mas, ap sar aisso, escrever ((vale a pna)}, n.o L91L, 8 

Novemoro ae InO, ~á~. 4 e 10 

Bioliopafia or ~ anizaaa ~or Jorp Pa is ae ~ousa 

~ECÇÂO DE LIVR OS ESCOLHIDOS NO DIÁRIO POPULAR (196] A 1914) 

Bioliopafia or p nizaaa ~or Jorp Bor~es ae Maceao 

I 9 6 1 

LI, fevereiro: 
O Tema aas Gr aps na Poesia Clássica, ae Raul Mi~uel Rosaao 
fernanaes. liso oa, eaiíão ao autor, 196L, XI I (416 ~á~inas). 

1, M a r í o : 
A aos Nqros - Uma Alaeia aa tstremaaura, ae João 
tvan~elista. l isooa, eaiíão ao Centro ae ~stuaos Geo~raficos 

aa Universiaaae ae lisooa, 19 61- (ILO ~á~inas). 

L I , M a r í o : 
~intra, Oe iras, Cascais (Monumentos e Hificios Notáveis ao 
Distrito ae li so oa), ae Carlos ae Azeveao , Julieta ferrão e 
Aariano ae Gusmão. li sooa, eaiíão aa Junta Distrita l ae 
lisooa, 196] (9 6 ~á~inas). 

L8, Marío: 
O Aíucar aa Maaeira nos fins ao ~eculo XV - Proolema ae 
Proauíão e Co mercio, ae Vir~inia Rau e Jor~e ae Maceao. 
Puolicaíão aa Junta Geral ao Distrito Autónomo ao funcnal, 
1962 (1 14 ~á~i n as). 

I I, A o r i I : 
A Arte Paisa~is t a e Arte aos Jarains em Portupl, vol. I, ~or 

Ilidio Alves de Arauio. lisooa, Hiíões ao Centro de tstudos 
de Uroanismo, da Direqão-Geral dos ~erviíos de Uroanizaíão, 
1962 (2)] ~á~i n as). 

2, M a i o : 
História Breve da Historio~rafia Portupesa, ~or Joaquim 
Verissimo ~errão. Hitorial Veroo, lisooa, 1962 (l20 ~á~ i nas). 

9, M a i o : 

Oora Portu~ues a s, de Andre de Resende. Prefácio e notas do 
Prof. Jose Pere ir a Tavares. Coleqão de Clássicos ~á da Costa, 
lisooa, 196]. 

16, M a i o: 
Julio Resende, por fernando Pernes. Realizaíões Artis, l isooa, 
I 9 6 ] . 

] O, M a i o : 
Alpmas NOíõ n ~Iementares de Arqueolo~ia Prat ica, de Aoel 
Viana. Beia, Ca rlos Marques & C.', 1962 (211 ~á~inas). 

6, J u n no: 
Danps Portu~uesas ae Pedro Homem de Melo. l ello & Irmão, 
Porto, 1962. 

20, Junno: 
Rendas de letuoal, de Jose Marques da Costa. td iíão da Junta 
Distrital de ~etuoal, letuoal, 1962. 

27, Junno: 
História da Ciaade do Porto, vol. I. Portucal ense Hitora, 
Porto, 1962 ()90 ~á~inas). 

4, J u I no: 
~spipeiros Portu~ueses, por J or~e Dias, ~rn es to Vei~a de 
Oliveira e fernando Galnano. Hiíão do Centro de tstudos de 
~tonolo~ia Peninsular, Porto, 196] (292 pá~inas) . 

I I, J u I no: 
Dicionário de História de Portupl, diri~iao po r Joel lerrão. 
Iniciativas tditoriais, lisooa, 196], vol. I (864 p á ~inas). 

I 8, J u I no: 
Portupl - O Mediterrâneo e o Atlântico, de Or la nao Rioeira. 
livraria lá da Costa Hitora, lisooa, 196] (190 p á~inas). 

8, A~osto: 
~nsaios de literatura furopeia, de Duarte de Montale~re. 

Hiíões Panorama, lisooa, 196] (212 pá~inas). 

29, A~osto: 
Bioliopafia ttno~rafica de Mopmoique (das ori ~ ens a In4), 
por A. Rita-ferreira. Junta de Investipíões do Ultramar, 
lisooa, 1962 (2)4 pá~inas). 

"Ietemoro: 
Correspondência Inedita entre o Conde da Barca e Jose Alvares 
de Almeida , lecretário Particular de ~I-Rei D. Jo ão VI, ae João 
Baptista Barre iros. ~diíão da Dei. Brac. da locie dade Histórica 
da Independência de Portupl, Bra~a, 1962 (1)4 pá ~ inas). 

12,letemoro: 
Reflexos soore a Oripm e a formaíão ae Portupl , por 
Torquato de lousa loares. Instituto de ~stud o s Históricos 
António Vasconcelos, Coimora, 1962 (2]8 pá~inas ) . 

19,1etemoro: 
Biolio~rafia de Jaime Cortesão - Contrioui í ão para Um 
Inventário Completo (I parte - Portu~al), por Neves Ápas. 
lisooa, tditora Arcádia, 196] (170 pá~inas). 

26,letemoro: 
Boletim Internacional de Biolio~rafia luso-Brasi leira, vol. IV. 
O i r e c t o r l u i s d e M a tos. f u n daí ã o C a I o u S t e G u I o e n k i a n, l i s o o a ,A 
196] . , 

],Outuoro: 
Da Navepíão Portupesa no ínaico no leculo XVII (documen-



tos do Arqu ivo Hi stór ic o Ultramarino), ~or Alberto Ir ia. 
Centro de es tudos Históricos Ultramarinos, Li sboa , 19 6J (J11 
~aginas e J6 e stam~as). 

lO, Outu bro: 
Contos de Camilo Cutelo Br anco, seleqão, ~relicio e notas 
de Jacinto do Prado Coelno. Textos Classicos, ed itor ial Verbo , 
Lisboa , 196J (91 ~aginas). 

11 , Outubro: 
Dici onar io da Linguagem de Marinna Ant iga e Actua l, ~e l o 

comandante Humberto Leitão , com a colaboraíão do coman -
dante Jose Vicente Lo~e s. Centro de est udos Históricos 
Ultr ama rinos, Lis bo a, 196J (4J4 paginas). 

H, Outubro: 
O Cancioneir o Geral, se leqão, ~relicio e notas de Andrée 
Crabbé Rocna . tditor ial Ve rb o, Textos Class icos, Lisboa, 196J 
(84 ~ag i nas) . 

1, Novembro: 
Numismólogo s Contem~orâneos e a ~ua Actividade Cultural, 
~or Arnaldo Brasão. Li sbo a, 196J (JJ4 ~aginas). 

14, Novembro: 
Malra , Lou res, V. fr anca de Xira (Monumentos e edifícios 
Notave is do Distrito de Lisboa) , de Car los de Azevedo, Ju li eta 
ferrão e Adr iano de Gusmão . Lisboa , ediíão da Ju nta Distrital 
de Lisboa, 196J (104 paginas). 

18, Novembro; 
tx~e diíões Científico - Militares enviadas ao Bruil, ~or )ousa 
Viterbo. Coor denaíão, aditamentos e introduíão de Jorge faro, 
vol. I. Lisboa , ediíÕeS Panorama , 196J (116 ~aginas) . 

19 , Dezembro ; 
Dicion ario Gera l Lu so -B ras ileiro da Língua Portuguesa , 
direqão téc nica e coordenqão do Dr. Afonso Zuquete, 
tditorial e nc ic lo~édia, Lisboa-Rio de Janeiro, vol. I (960 ~agi­
nas) . 

26, Dezembro : 
Revista de etnografia. Publicaíão da Junta Distrital do Porto. 
Dir ector , fernando de Castro Pires de Lim a. Porto, 196J (244 
P a g i nas) . 
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2, J a n e i r o : 
O Abegão - estudo Li ngu ístico, ~or Adelino de Almeida 
Ca lado. Cole q ão estudos elvenses , elvas, 196J (40 pagin as). 

16 , Janeiro: 
O Barreiro Antigo e Moderno - As Outras Terras do Conce lno , 
de Armando da )ilv a Pa is. edição da Câmara Mun icipa l do 
Barreiro, Bar eiro, 196J (480 ~ag i nas). 

2 J, J a n e i r o ; 
A~ontamentos ~ara a Civilizqão dos índ ios Ba rbaros do Reino 
do Bras il , ~or José Bonilicio de Andrada e )ilv a. tdiíão crít i­
ca de George C. A. Boenrer, Lisboa, Agênc ia - Geral do 
Ultram ar, 196J (94 ~aginas). 

J O, J a n e i r o : 
Tne Lus iadas . Nova ediíão em língua inglesa . 

6, fevere iro : 
estatutos da Un ive rsida de de Coimbra (19\9). Com introduíão 
e notas nistóricas e cr íticas de ~erafim Leit e. Coimbra, ~or 

ordem da Universidade, 196J (J98 paginas) . 

IJ , fevere ir o: 
Um a ~~ oca da Vida de Camilo, de Alberto Moreira. Livraria 
fernando Macnado , Porto, 196J (48 ~aginas). 

20, fevereiro : 
Cartas dos Outros ~ara Alfre do Pimenta . edi í ão do Arqu ivo 
Munici~a l de Alfredo Pimenta, Guimarães , 196J (408 ~aginas). 

\, M a r í o : 
estudos D is~ersos, de Moniz Barreto. Colect ânea ~ relicio e 
notas de Caste lo Branco Uaves. Coleqão Por tugal ia, Lisboa, 
196J (J44 ~aginas) . 

19 , Marw 
Greek Vases in Portugal , de M. Helena Roda Per eira. Institute 
of Classical )tudies, University of Coimb ra, 1962 (XVI 
Paginas, 1\8 ~aginas t LXV I nors-text). 

26 , Março: 
el Mobiliario Po~ular en los Paises Roman icos , por fritz Kruger . 
Coimbra , Inst itu to de estudos Român icos , 196 J. (9J4 paginas, 
inc luind o cerca de 200 ~aginas de fotograf ias e lâminas). 

2, A b r i I : 
Rudimentos da Língua Maconde , ~or M. Vi egas Guerrei ro 
Inst ituto de Investigaíão Científica de Mopm bique, Lourenío 
Marques 196J (1\4 ~aginas). 

9, A b r i I : 
Adagia rio Português , se leqão e ~refacio de fernando de 
Castro Pires de Lima. edi íão da fundaíão Nac iona l ~ara a 
Alegria no Tr abalno , Lis boa , 196J (192 Pag inas ). 

I 6, A b r i I : 
Torres Vedras, Lourinnã, )obral de Monte Agra ío . (Monumentos 
e tdifí cios Notaveis do Distrito de Li sboa), ~ or Carlos de 
Azevedo e Adriano de Gusmão tdiíão da Jun ta Di str ital de 
Lisboa, Lisboa , 196J (102 ~aginas). 

J O, A b r i I: 
A~ologi a P ro~osit i onum )uarum, de G. Pico dell a Mi rando la. 
Texto da ed iíão de 1\l2 a~resentado ~or José V. de Pina 
Martins. O Mundo do Livro , Lis boa, 196J (12 ~ a ginas). 



1, M ai o: 
Recordando o Velho Porto , pelo br ipde iro Nunes da Ponte. 
Porto, livraria fernando Machado , 19ó4 (2ló pá~inu) . 

1 I, Maio: 
Actu do 1°. Conpesso de ttno~rafia e folclore. Biblioteca 
\oc ial e Corpo rativa, 19ó1 (três volumes de no, 418 e 4ó4 
p á ~ i nas) . 

4, junho: 
As Polémicu de Camilo , recolh a, prefác io e notas de 
Alexandre Cabr al. Co leqão Portu~ál i a, lisboa , 19ó4 (I volume , 
1]L pá~ i nas; II volume, 148 pá~inas). 

I I, junho: 
Catálo~o dos Pergaminhos do Arquivo Municipal de t lv as, de 
tur ico Gama. Tipograf ia da Coimbra tditora , Coimbra , 19ó1 
( Iló páginas) . 

1, j u I h o : 
Contr ibuiíão 
de Novais 
f i I o I ó g i c os, 

9, j u I h o : 

para Uma tstilistica da Ironia , de Maria Helena 
Paiva. Publicaíões do Centro de tstudos 

li sboa, 19ó 1 (Hó páginas). 

A Ig reja da l anta Casa da Mi sericórdia , do Património 
Art isl ico de Viana do Caste lo, por josé Rocha de Araújo. 
tdiíão da jun ta Di str it al de Viana do Castelo, Viana do 
Castelo , 19ó4 (100 pag inas). 

I ó, j u I h o : 

Obras Comp leta s de l uis de Camões. Organizaíão, introduíão, 
comentários e anotaíões do Prof. António lalgado júnior. 
Comp anhia Aguil ar tditora, Rio de janeiro , 19ó1 (IOn páginas) . 

Ll , julho : 
tuphrosrne - Phi lologarum rerum commentar ii ad classicae 
humanitatis stu di um et cu ltum apud lus itanos ac Brasile nses 
provehendum Olisipone, vol . III ('88 páginas). 

1 O, j u I h o : 
Contraponto da dor hum ana e da grandeza te lúrica - Douro -
Roteiro lentim ental, de Manuel Mendes. lociedade de bpansão 
Cu ltura l, lisbo a, 19ó4 ( ln páginas). 

ó, Agosto: 
tstudos , vo l. II, de Albin tdu ard Beau. td iíão das Acta 
Universitatis Conimbrigens is, Coimbra, 19ó4 ('44 páginas). 

I 1, A g os to: 
Um arranque de portuguesismo - Romanceiro, de Almeida Garrett. 
tdiíão rev ista e prefac iada por fernando de Castro Pires de lima. 
fundaíão Nacio nal para a Alegr ia no Trabalho , Gabinete de 
ttnog raf ia, 19ó 1 (três volumes de 100 , 144 e 100 paginas) . 

LO , Agosto: 
O mito de lan t 'lago - O Retábu lo de lant'la~o, por flav io 

Gonp lves. Nova Coleqão de Arte Portuguesa , td iíões Artis , 
lisboa , 19ó4 (Ió paginas e 2l estampas). 

2l, Agosto: 
Itinerarios de tl·Rei D. lebastião, prefácio, compilaíão e 
notas de Joaquim Verissimo lertão. Academia Portuguesa da 
Histór ia, 19ó1 , vol. I, IH8 ·I )lL; vo l. 11,1)]] - 1)18 (Ló8 e 
100 paginas , respectivamente). 

1 letembro : 
Quanto somos grandes - The portu~uese Missio ns in Ma lacca 
and lingapore (1111 - 1918), de fr. Manuel Teix eira. Agência­
Gera l do Ultramar, lisboa, 19ó1 (três volumes de 104,418 e 
111 paginas). 

Il , letembro: 
Um novo capitu lo na história do teatro por t uguês - le 
Théatre Neo- l atin au Portugal (1110 -114 1), por Claude-Henr i 
freches . l isboa , livraria Bertrand , 19ó4 (188 pá ginas). 

14 , letembro: 
A riqueza da azulejaria portuguesa - Azulejaria nos Aíores e 
na Madeira, por j. M. dos lantos l im ões. fund aíão Ca louste 
GulbenKian, l isboa, 19ó1 (199L pág inas). 

I, Outubro: 
Arte pré -hi stórica cm Portuga l - Vest igios de Pinturas 
Rupestres Descobertos na Gruta do tscour al , por Manue l 
farinha dos lantos . tdiíão de O Arqueólogo Port uguês, li sboa , 
19ó4 (10 pa~inas e 11 mapas e ilustrqões). 

8, Outubro: 
Áfr ica - De costa a costa - A Cartografia An ti p da Áfr ica 
Central e a Travessia entre Ango la e Mopmbique (1100 - 18ÓO), 
por A. Teixeira da Mota. lociedade de tstudos de Mopmbique , 
l ouren í o Marques 19ó4 (LH páginas) . 

I I, Outubro: 
Anatomia da Idade Méd ia portuguesa - A locie dade Medieval 
Portuguesa - Aspectos da Vida Quotidiana, por A. H. de 
Oliveira Marques. l ivrar ia lá da Costa, li sbo a, 19ó4 (104 
p a g i nas) . 

n, Outubro: 
Descobert as pré-históri cas na penínsu la de l etúba l - A 
Necrópo le Proto-Histórica do Casa lão -Sesimbra , por tduardo 
da Cunha Serrão . tdiíão da junta Distrital de Setúba l, 19ó4 
(D pág inas). 

19, Outubro: 
A prosa de um mestre - Obras Completas de Jai me Cortesão -
I - Os factores Democráticos na formaíão de Por tugal. lisboa, 
Portugá li a tditora , 19 ó4 (2ló pág inas). ~ J 

I , Novemb ro: 
O prazer das palavras - O Calão Mindérico, por Augusto 
Podírio fragoso . Santarém, 19ó4 (]L páginas). 



12, Novemoro: 
Acima aas paixões - A Nalão Portu~uesa - O Cinco ae 
Outuoro, por jacinto Baptista, taitora Arcaaia, lisooa, IH 4 
(J40 pa~inas) , 

l, Dezemoro: 
Baltico, Dour o, mar Ne~ro - le s Bateaux au Douro - ~tuae 
aes Ori~ines , ae franlois Beauaoin, Museu ae t tnopaf ia e 
Histór ia, ju nt a Di strital ao Porto, IH4 (90 pa~inas), 

lO, Dezemoro : 
Quais as len aas ao fu turo! - lenaa e História - tstuaos 
Ha ~ i opáficos , pelo p, M i~uel ae Oliveira, lisooa União 
Grifica, 19 04 (220 pá~ i nas), 

17, Dezemoro : 
Vila ae noore s traailões - Toponimia ao Concelno ae Cascais, 
ae j, Dio~o Corre ia, e As fortalezas aa Costa Maritima ae 
Cascais, ae M, Pereira l ourenlo tailão aa Câmara Municipal ae 
Cascais, 1904 (lO e 44 pa~inas), 

24, Dezemoro : 
Uma oora ae art istas e investi~aaores - Palneiros ao litoral 
Central Port u~ uês, por t rnesto Vei~a ae Oliveira e fernanao 
Galnano, tai l ão ao Centro ae t tno~raf i a Peninsular ao 
Instituto ae Al ta Cultura, li sooa, 1964 ( ll 6 Pá~inas) , 

I 9 6 ~ 

7, j a n e i r o : 
Um professor aa ciência mo aerna - Garcia ae Orta, puolicalão 
especial come morat iva ao ~uarto centenário aa puo li cqão aos 
Coló ~u ios ao s ) im ples, junta ae Investi~alões ao Ultramar, 
19 64 (262 pa ~ i nas), 

I 4, j a n e i r o : 

Por mar, por terra e pelo ar As Granaes Via~ens Portu~uesas, 

seleqão, pr efácio e notas ae Bran~uinno aa fonseca, 
Portu~alia H it ora, lisooa, 19 64 (l24 pá~inas), 

28 , janeiro: 
Dante, Ve rai e Pico aella Miranaola - t stuaos Italianos em 
Portupl , n, 2J. tailão ao Instituto It aliano ai Cultura in 
rortogallo, 1964 (276 pa~inas) , 

4, fevereiro : 
O ~ue impor ta saoer - Um Opúsculo Alemão ao )éculo XV I 
soore a Hi stó ria Portupesa ao Oriente, por Marior tnrnarat, 
francoforte no Meno, 196 4 (40 pá~inas), 

II , fevere ir o: 
Triouto a Ao el Viana - Ar~uivo ae Beja, Bolet im aa Câmara 
Municipal ae aocumentos e estuaos ao Baixo Alentejo, Beja , 
1961 -196 4, vols, XX e XXI (212 pa~inas), 

18, fevereiro: 
Quem aeu a connecer o Brasil ao Brasil - txpeailões 
Cientifico-M ilitares tnviaaas ao Brasil, por )ousa Viteroo, 
Cooraenqão, aaitamentos e introaulão ae Jor ge faro, vo l, II , 
l isooa, tailões Panorama, 1964 (146 pá~inas), 

n, fevereiro: 
O lento caminnar aa numaniaaae - Notas par a a História ao 
)ocialismo em Portu~al (1871 -191 0), por César No~ue i r a, 

Portu~ália taitora, lisooa, 1964 (l48 pa~inas), 

4, M a r I o : 
O ((Aleijaainno)) - A Consapalão ae Um Génio, 

I I, MarIo: 
Quanao a lin~ua portu~uesa se fixa aefinitiva mente - li vros 
Impressos no )éculo XVI txistentes na Biol ioteca Púolica e 
Ar~uivo ae ~vora - Tipopafia Portu~uesa , por Armanao 
Gusmão, Bo letim aa junta Distrita l ae ~ vora, n, o 1 (l90 pá~i­
nas) , 

18, M a r I o: 
Onae se aeve fazer res tauro - Capela ae Nossa )ennora ao 
Monte, por Zefer ino )armento, N.' Il ao Bolet im aa Direqão­
Geral aos taificios e Monumentos Nacionais, l isooa, 1964 (lO 
pá~inas, aesennos e 62 ~ravuras em nors-texte) , 

n, M a r I o: 
Uma fi~ura apa ixonante - Memórias aa Acaaem ia aas Ciências 
ae li sooa - Classe ae Ciências, T, VII I, li sooa, 1964 (J04 
p a ~ i nas) , 

8, AD r i I: 
Desoravanao re~iões - Beira l itoral, anto l o~i a aa terra por­
tu~uesa , Introaulão, seleqão e notas ae José Osório ae 
Oliveira, livr aria Bertrana, lisooa, 1964, 

I \, A o r i I : 
Horác io - Um autor moaerno - Arte Poétic a, ae Horicio , 
Introaulão, traaulão e comentário ae R, M, Ro saao fernanaes, 
Co leqão Bilin~ue, livraria Clássica taitora, l isooa, 196\ ( 114 
P á ~ i nas) , 

22, A o r i I : 
Uma oora realiza r Cadernos ae Biolioteconomia, 

Ar~uivistica e Documenta(ão, Coi mo ra, Co imord taitora, 196\ 
(76 pá~inas), 

2 9, A o r i I : 
Museu Nacional e Museus Rqionais ae t tno~rafia, por jor~e 

Dias, Cadernos de Etnografia, n° I, Muse u Rqional ae 
Cerâm ica, Barcelos 1964, 

I l, M a i o: 
Revista ~ue merece ser aivulpaa - Revista de Etnografia , 
tailão aa ju nta Dist rital ao Porto, vo ls, 4 e \ , Porto, 1964 
(n9 e n2), 



10, M a i o: 

Onae se estuaa o saloio - Benfica atraves aos tempos, pio ~,e 

Álvaro ~roenp, Lisooa, União Gráfica, 190) p24 páginas), 

21, M a i o: 
~óvoa ae Varzim, ooletim cultura l, taiíão aa Câmara 
Municipal, 19ó4 (ll8 páginas), 

l, J u n no: 
~ortugueses no s trópicos - O Homem nos Trópicos - Aspectos 
Bioecológicos, por João fraga ae Azeveao, Junta ae 
Investigaíão ao Ultramar, htuaos, tnsaios e Documentos, n,o 
114, Lisooa, 19 64 (l 14 páginas), 

24, Junno: 
Os oastaraos na História - Dom Afonso - ~rimeiro Du~ue ae 
Braganp - )ua Viaa e )ua Oora, por J, T, Montalvão Macnaao, 
Hiíão ao auto r, Lisooa, 1904 p l2 páginas), 

8, J u I no: 
Boletim Cultu ral oa Junta Distrital ae Lisooa, n,o ól-62. 
taiíão e prop rieaaae aa Junta Distr ital ae Lisooa, Lisooa, 
1904 (n8 pági nas), 

I ), J u I no: 
A resposta - Uma liíão moral - Livro ae Homenagem ao 
~ r ofessor fern anao fonseca, Colectânea ae aepoimentos e tra ­
oalnos científi cos, Lisooa, 19ó1 (1218 páginas), 

21, J u I no: 
Revista ae pri meira importância - Humanitas, vo ls, XV e XV I, 
~ uolicaíão oa faculoaae oe Letras ae Coi mora - Instituto ae 
htuaos Clássi cos, Coi mora, 196) ()96 páginas), 

2 9, J u I no: 
Uma aelíc ia ae leitura - A Viaa Quotiaiana em ~ortugal ao 
Tempo ao Terr amoto, por )uzanne Uantal, Traauíão oe Alvaro 
)imões, eaiíão ae Livros ao Brasil, Lisooa, 1961 (l04 páginas), 

), Agosto: 
tstuaos ao numanismo português - Oraíão ~roferiaa no 
tstuao Gera l ae Lisooa, por O, ~earo ae Meneses, Traauíão ae 
Miguel ~into ae Meneses e introauíão oe A, Moreira ae )á, 
Lisooa, 1964 (124 páginas), 

12, Agosto: 
Um traoa lno ae nive l europeu ~rensa y Convivencia 
Internacional, taiíão ao Inst ituto oe Ciencias )ociales ae la 
Diputación ~rov i ncia l ae Barcelona, Barcelona, 19ó1 (724 páginas), 

19, Agosto: 
~rap forte ae Valenp, 196) (J2 paginas e 78 gravuras), e 
Monumentos Na cionais, Li sooa, n,' II ) ao Boletim da Direqão­
Geral dos Edifí cios e Monumentos Nacionais , 

26, Agosto: 
~ara a nistóri a ao Oriente - Ar~uivos ae Macau, l ' série, 

vols, I e II, Macau, puolicaíão oficial, 19ó4 e 190 ) (l22 pági­
nas ao prime iro volume, estanao o segunao em puolicaíão), 
Director, Luis Gonzaga Gomes, 

2, )etemoro: 
~roolemas ao eSPío - A Ar~uitectura para Hoje -
finaliaaaes, Métoaos e DiDácticas, por Nuno ~ o rtas, Lisooa, 
19ó) ( IH páginas), 

9, ~etemoro: 

Uma oora maior - A tpistolografia em Portuga l, por Anarée 
Craooé Roda, Livraria Almeaina, Coimora, 19ó, (448 páginas), 

2l, )etemoro 
Viana ao Castelo - Memória oa Capela ae Nos sa )ennora oa 
Agonia, por José Rosa Araújo, taiíão aa Confr aria ae Nossa 
)ennora aa Agonia, Viana ao Castelo, 1964 (84 páginas), 

lO , )etemoro: 
A oora ae um Mestre - Crónica ao )ennor Rei Dom ~earo, 

Oitavo Rei Destes Regnos, oe fernão Lopes, Com uma intro-
aUíão pelo ~rof, Dam ião ~eres, Biolioteca Hist órica, Livraria 
Civilizaíão, ~orto, 19ó, (216 páginas), 

7,Outuoro: 
A necessiaaae oa reportagem - h~uinas ao Munoo, crónicas 
ae viagem, por M, Roorigues ae Oliveira, ta ií ões Cosmos, 
Lisooa, 19ó" ( l ó2 páginas), 

14,Outuoro: 
História e Literatura - A Lenaa ao Rei Roar igo, aa Crónica 
Geral ae tspanna ae Il44, Introauíão, notas e glossário ae 
Lu is filipe Linaley Cintra, taitorial Veroo, Lis ooa, 196, (97 
pág i nas) , 

2 I, Ou t u o r o: 
Actas ao V Coló~uio In ternacional oe htuaos Luso-
Brasileiros, vol, I, Coi mora, 19ó, p48 páginas) , 

28 , Outuoro: 
tnsaios renovaaores - Temas ae Cultura ~ortugue\a, vol , II , por 
Joel )errão, Lisooa, ~ortugália ta itora, 196, (2)6 páginas), 

4, Novemo ro: 
Uma oora po rtuguesa - Guia ae ~ortugal - t ntre Douro e 
Minno (vol, IV - Douro Litoral), Di reqão ae )ant'Anna 
Dionisio, taiíão aa funoqão Ca louste Guloe nkian, Lisooa, 
196, (704 páginas) , 

2,Dezemoro: 
Um amor eterno - As Traauíões ao dmor 
Gustavo o'Ávila ~erez. ~ortugália taitora, 
pág inas), 

9,Dezemo ro: 

ae Pera iíào)), por 
Liso oa, 19ó, (148 

Assim Nasceu o Rio ae Janeiro - O Rio ae Jan eiro no )éculo 
XVI, por Joa~uim Veriss imo )errão, 2 volumes (2 )6 e 172 pági-

~ J 



na~), taiíão oa Comi~~ão Nacional oa~ Comemoraíõe~ 00 IV 
Centenario 00 Rio oe Jane iro, Lisooa, 19ó), 

2J , Dezemoro : 
Para a ni~tó r ia 00 Bra~i l - Lettre~ oe Jaque~ Ratton a 
António oe Araujo oe AzeveOo, Comte oa Barca (18 12-1 817), 
apre~entaoa~ por N, Daupia~ o' Alcocnete, Bullet in oe~ ~tuoe~ 
POitugai~e ~, Lisooa, Nouvel le íerie, tome vingt -ci nq , 19ó4 
( I I 8 p a g i nas) , 

I 9 6 6 

I 1, J a n e i r o : 
Uma riqueza oe pa isagem - Moinnos oe Vento - Aíore~ e Porto 
íanto, por hne~to Veiga oe Olive ira , fern an oo Galnano e 
Benj amim Per eira, Centro oe Estuoos de Etnologia Penin~ular, 

L i~ ooa, 19ó) (1 20 página~), 

27, Janeiro: 
Antón io franc i ~co Lisooa - O Aleijadinno, por Antero Vieira 
oe Lemo~, ta ií ão do Grupo oe E ~tuoo~ Br a~i le iro~ 00 Porto , 
Porto, 19ó) (44 paginas), 

lO, fevere iro: 
A~ Beleza~ oe E~tremoz , por Ruoen Anore~en Leitão, 

17 , f evereiro 
Uma oora im portante - En~aio~ geográficos, por Aloerto 
Navarro (vi~conde oa Trinoa oe) , Terce ir a serie, Li~ooa , 19ó) 
(220 pagina~), 

1, M a ii o: 
Uma leitura ut il - H i~tória oa I mpren~a Perióoi ca Portugue~a, por 
J o~e Tengarrinna, Po rtugal ia Eo itora , L i ~ooa, 19 óó (n2 pagina~), 

24 , M a r í o: 
Pequen a Cr ón ica 00 íeculo XIX, por Lu is Teixei ra, taitorial 
Noticias, 19ó) ()4 pag inas), 

1 I, M a r (O: 

A tipografia em Portugal - Glo~a famo~ is~ima ~oore La~ 

Copla~ oe Dõ Jorge Marriq, com um estuoo oe Mar io oa Co~ta 

Roque, In~peqão íuperior da~ B io lioteca~ e Arquivo~, Li~oo a, 

19óó (ló pagi n a~ e o fac-~imile oa Glo~a), 

I 4, M a i o : 
Rocna Pe ixot o - Na~ Vêspera~ 00 Centenar io 00 íeu 
Na~cimento, por flávio Gonplve~, taiíão oa Câmara Municipal 
oa Póvoa oe Varzim, 19ó) (120 pagina~), 

2 I, Maio : 
O Bronze Mer ioional Portuguê~, por fernanoo Nune~ Rioeiro, 
Be ja, 19ó) (40 pagina~ e ló e~tampa~), 

) , M a i o : 

A Azule jaria Portuguesa no Bras il (1)0 0-18 22), por J, M, oos 

íanto~ íimõe~ , funoaíão Calou~te Guloenkian , L i~ ooa , 19ó) 
(4ó4 páginu), 

I 2, M a i o : 
A Vioa Quot ioiana em Elva~ ourante o Cerco e a Batalna oa~ 

Linna~ oe Elva~ , por Eur ico Gama , E ~tudo~ E1vense~, Elvu, 
19ó) ()2 página~), 

I 9, M a i o : 
O elo e ouas cultura~ - Bolet im 00 Instituto Lui~ oe Camõe~, 

vol, I, n, ' I, Macau, 19ó)-19óó (88 página s), 

ló, Junno : 
Guia oe Portugal-Entre Douro e Minno (v ol, II-Mi nno), 
funoaíão Ca lou~te Guloenkian, Li~ooa , 1966 (ó2ó página~), 

2J , Junno: 
Amigos oe Braganp, ooletim de info rmaíão e es t udo~ regional ­
i~ta~ , la ~erie, Braganp, 19óó (72 página~) , 

lO, Junno : 
Hi~tória oo~ Moedeiro~ oe L i~ooa como C l a~~e Privilegiada (t, 
I - Privilegio~, t, II - Organizaíão), por Damião Pere~, 

Li~ooa , Acaaemia Portuguesa oa Hi~tória , 196 ) -1 9óó (218 e 
Iló página~ ), 

7, J u I no: 
Aventura~ no~ Continente~ por Jose de f r eita~, Lisooa , 
taiíÕes Co~mo~, 19óó (180 páginas), 

I 4, J u I no: 
O Rio de Janeiro na Literatura Portugue~a , col ectânea organi-
zad a por Jacinto do Prado Coelno, Ed iíão da Com is~ão 

Nac ional oas Comemoraíõe~ do IV Centen ár io 00 Rio de 
Janeiro, L i~ooa, 19ó) (ló4 pág i na~ e 20 gravura s), 

2 I , J u I no: 
Actas Encontro dos Biol iotecarios e Arqu ivistas 
Por tug ue ses, Coi mora, 19 óó (),2 páginas), 

28, J u I no: 
Oraíão de íapiência Proferida em Louvor oe Toda s as 
Disciplinas, de Jerónimo Ca rdoso, Reproduíão fac -similaaa da 
ediíão de 1))0 , traduíão de Pinto de Menese~ , introduíão de 
Justino Mendes de Almeida, Centro de E~tudo~ oe P~ i colog i a e 
de Histó ria da filosofia , Instituto de Alta Cultura, Lisooa, 
19ó6 (148 paginas), 

4, Ago~to: 
Noticias Lit erária~ de Portugal - 1780, de Jos e Ana~tácio da 
Cunna, Traduíão, prefácio e notas de Joel íer rão, Bio lioteca 
do íeculo XVII I, íeara Nova , Lisooa, 19 óó (112 p agina~), 

18, Ago~to: 
Bolet im Anual de Cu ltur a, da Junta Di~trita l de ~vora, n,' ), 
19ó4 -1 9ó) (280 paginas), 



I, ~etembro: 

~or Um Tem~o turo~eu Num tSP(O ~ortupês, ~or Nuno 
Teixeira Neves , Coleqão O Livro ao Dia, Minotauro, Lisboa, 
1966 (148 ~a~inas), 

8, ~etembro: 

A Oraem Milit ar aa Torre e ts~aaa - ~ubsiaios ~ara a ~ua 

História, ~or Mar ia Alice ~ereira ae Lima ~errano, com a 
colabora(ão ae ~e~ i smunao ao Carmo aa Câmara ae ~alaanna, 

Lisboa, 1966 (4 16 ~a~inas), 

1), ~etembro: 

finisterra, revi sta ~ortu~uesa ae ~eoparia, Centro ae tstuaos 
Geo~raiicos aa Un iversiaaae ae Lisboa, vol, I, n.' I, Lisboa, 
1966 (148 ~á~inas), 

L9, ~etembro: 

A li n~ua~em ao s ~escaaores aa hiceira, ~or Joana L o~es Alves , 
tai(ão aa junta Distrital ae Lisboa, Lisboa, 1966 (164 ~a~inas), 

6, Ou t u b r o : 
feitores e feit orias (dnstrumentos}) ao Comercio Internacional 
~ortu~uês no ~ é culo XVI, ~or Vi r ~inia Rau, Hi(ões Broteria, 
Lisboa, 1966 (6 8 ~á~inas), 

Il, Outubro: 
I~reja ae ~, ~e b astião, Anpa ao Heroísmo, N.' 117 ao Boletim 
aa Direqão-G era l aos Hii ícios e Monumentos Nacionais, 
Lisboa, 1966 (16 ~á~ i nas e)6 ~ravuras), 

LO, Outubro: 
~roblemas ae Histór ia aa Inaustria ~ortu~uesa no lecu lo 
XV III , por Jor ge Bor~es ae Maceao, Hi(ão aa Associa(ão 
Inaustrial ~ort u ~uesa, tstuaos ae t conomia Apl icaaa, Lisboa, 
196) (400 pa~inas) , 

17, Outubro: 
D, ~earo V - t i-Rei Bem Amaao aos ~ortu~ueses, por António 
Cruz. Hi(ão aa Bibliotneca ~ortucalensis, vol, IV, ~orto, 196) 
()6 ~á~inas), 

l, Novembro: 
O Neocretácic o e o Cenozóico ao Litoral ae An~ola, por 
Mi~uel Telles Antunes, Hi(ão aa junta ae Investi~a(ões ao 
Ultramar, Lisbo a, 1964 (160 pá~inas, 17 estampas e mapas), 

l O, Novembro: 
Ruinas ae Miró b ri~a aos Celticos (Iantia~o ao Cacém), por D, 
fernanao ae Almeiaa, Hi(ão aa junta Dist rital ae ~etubal, 

19 6) (91 pá~in a s, mapas e n estampas), 

17 , Novembro: 
O Concilio e Outros Temas, por jose Gomes Branco, Li sboa, 
livraria ~ortu~ a l, 1966 (ll6 pá~inas), 

H, Novembro: 
Lisboa ~ombali n a e o Iluminismo, por jose-Au~usto franp, 

Livros Horizonte, Lisboa, 1966 (LO pá~inas e 88 estampas a 
~reto e a cor), 

8, Dezembro: 
~tuaes Luso-Bresiliennes, por j, f, Botrel, j, M, Massa e A, 
~oupet, Travaux ae la faculte aes Lettres et Iciences 
Humaines ae l'Universitê ae Rennes, ~ r esses Uni versita ires ae 
france, vol, XI, ~aris, 19 66 (64 pá~inas), 

I), Dezembro: 
António ae Gouveia e o leu Tempo (1)1 0- 1)66 ), por joa~u i m 

Veríssimo ~errão, ~ub l ica(ão aa faculaaae ae Direito aa 
Universiaaae ae Coimbra, Coimbra, 1966 (l68 pá ~ inas), 

n, Dezemb ro: 
Boletim ao Museu Nacional ae Arte Antip, vo l, V, n,o L, 
Lisboa, 1966 (80 pá~inas), 

19H 

IL, janeiro: 
Revista ae ttno~raiia, vo l, VI, t, 1°, 1966, ~ublic a (ão ao Museu 
ae ttno~raiia e Histó r ia ao ~orto, Director, fernanao ae 
Castro ~ires ae Lima (160 páginas) , 

I 9, j a n e i r o : 
Comezainas e Gu loa ices, por turico Gama, tst ua os t lvenses, 
tlvas, 1966 (81 pá~inas), 

16, jane iro: 
ti arte Luso-Brasileno en el Rio ae la ~Iata, H i(ão ao Museu 
Nacional ae Arte Decorativa, Buenos Aires, Ou t ubro ae 1966 
(116 ~á~inas e IIL gravuras nors -texte), 

L, fevereiro: 
Roda ~eixoto (Depoimentos e Manuscr itos), lel eqão e notas 
ae flávio Gonplves, Hição aa Câmara Municipa l ae 
Matosinnos, 1966 (168 pá~inas), 

9, fevereiro: 
Bracara Aupsta, revista cultural aa Câmara Municipa l ae 
Brap, janeiro-junno , 1966 (L08 pa~inas), 

16, fevereiro: 
Breve Doutrina e tnsinanp ae ~rincips, ~or fr , António ae 
Beja, Reproau(ão iac-similaaa aa eai(ão ae I) L), Introau(ão 
ae Mario Tavares Dias, Lisboa, Centro ae tstuaos ae ~sicolo~ia 

aa facu laaae ae Letras , 1966 (196 páginas), 

9, M a r ( o : 
Instrumentos Musicais ~opulares ~ortu~ueses, ae trnesto Vei~a 
a e O I i v e i r a, L i s b o a, f una a ( ã o C a I o u S t e G u I b e n K i a n, I 9 6 7 (L 4 oA 1 
pá~inas e 419 ~ravuras), , 

LJ, Mar(o: 
Histór ia aa Ciaaae ao ~orto (lO e ultimo volume ), aireqão ao 



Prof. Damião Peres. Porto, Portugalense tditora, 1~66 pOO 
pág i nas) . 

lO, Mar(O: 
Alguns Problemas do Mundo Rural Português, pe lo ar~uitecto 

Jose Luis Pinto Macnado. Centro de tstudos de Urb anismo e 
Habitaíão tn ge nneiro Duarte Pacneco, Lisboa , 1~66 pOO pági­
nas) . 

6, A b r i I : 
Um traba lno inédito de alto valor - Um Jornal na Revoluíão . 
((O Mundo)), de ~ de Outubro de I~IO, por Jacinto Baptista 
~eara Nova, seqão A Cultura e a ~ociedade Portupesa, 1~66 

(210 páginas) . 

I l, A b r i I : 
O Móvel Pint ado em Portugal, por Artnur de ~andão. Porto, 
Li vraria Civi li zaíão 1~67 p~2 páginas, II gravu ras e extra · 
textos colori dos). 

2 O, A b r i I : 
Boletim Cult ural da Junta Distrital de Lisbo a, n.' 6l · 64. 
Lisboa, IH6 (l62 páginas). 

2 7, A b r i I : 
~ubsidios pa ra a História de Luanda, por Manuel da Costa 
Lobo. Lisboa, 1967 (272 páginas). 

II , Maio: 
Reposta das Questões sobre os Cafres, ou Noticias 
ttnográficas sobre ~afala do fim do ~eculo XVIII. Introduíão e 
notas por Gernard Liesqang. Lisboa, Junta de Investigaíões do 
Ultramar, 196 6 (44 páginas). 

18, M a i o: 

História da Alimentaíão no Brasil. por Luis da Câmara 
Cascudo. Co le qão Brasiliana, I.' vol. Compannia tditora 
Nacional, ~. Paulo, 1~67 (404 páginas). 

I , J u n no: 
Pesca e Pes ca dores em ~esimbra, por Maria Alfreda Cruz. 
cnorograpnic a, coleqão de estudos de geografia numana e 
regional. Cen tr o de t studos Geográficos, Lisboa, 1966 (148 
páginas e l8 gravuras). 

8, Junno: 
Actas do V Coló~uio Internacional de tstudos Lu so-
Brasileiros, vol. IV. Coimbra, 1967 ()76 páginas). 

I ~, J u n no: 
Lisboa nas Au ras do Povo e da História, tnsaios de ttnografia, 
por Luis cna ve s. Biblioteca de tstudos Olisiponenses, Li sboa , 
IH 6, vol . II I (J76 páginas). 

22 , Ju nno: 
Os Macondes de Mopmbi~ue - ~abedoria, Lingua, Li teratura e 
Jogos, por Manuel Viegas Guerreiro. Lisboa, Junta de 

Inves tigaíões do Ul tramar, 1967 (J)4 páginas , 46 figuras e I) 

desennos). 

2~, Junno : 
Obras - tstudos de t tnografia e de Ar~ueologia, vol . I, de Rocna 
Peixoto. Organizaíão, prefácio e no tas de f lávio Gonplves. tdiíão 
da Câmara Municipal da Póvoa de Varzim, 1~67 (4 12 páginas). 

6, J u I no : 
Tradiíão e modernidade em Cami lo - (A Que da de Um Anjo) , 
por TUlio Ramires ferro. Parceri a A. M. Pereira, L.da, Li sboa, 
1~66 (140 páginas). 

I J, J u I no: 
Bibliografia Analitica de ttnografia Portugues a, po r Benjam im 
tnes Pere ira. Centro de tstudos de ttno logi a Peninsular do 
Instituto de Alta Cultura, Lisboa, 1~66 (672 pá ginas). 

20 , Julno: 
Alteraíões de ~vora - 16J7 , por D. f ranc isco Manuel de Meio. 
Introduíão, fixaíão do texto, apêndice docume ntal e notas por 
Joel ~errão. Portugália tditora , Lisboa , 1~67 (180 páginas). 

27, J u I no: 
Cartas de Le ite de Vasconcelos a António Tom ás Pires, prefácio 
e notas de turico Gama. Pub licaíões da faculda de de Letras de 
Lisboa, Li sboa, 1966 (l28 pág in as). 

J, A g o s to: 
A Arte em Portugal no ~eculo XIX (I.' vol.), por Jose·Aug usto 
fr anp . Li sboa, Livraria Bertrand, IH7 (484 pá ginas) . 

l O, Agosto: 
~antiago de Cabo Verde - A Terra e os Homen s, por Ilidio do 
Amaral. Li sboa, Junta de Investigaíões do Ultr amar, 1 ~66 (488 
páginas, 71 estampas e dive rsos mapas). 

17, Agosto: 
Une description de Lisbonne en Juin de 17í~, par le Cnevalier 
dc Courtils, prêsentation par Jaques Aman, no t es par Albert­
Alain Bourdon , Bullet in des ~tudes Portu gaises, Nouvel le 
~erie, tome vingt · six, 1 ~66 (70 páginas). 

24, Agosto: 
No IV Centenário da funda íão do Rio de Jane iro. Li teratura , 
Hist ória e Arte, compi laíão de Luis de Matos. f undqão 
Calouste Gulbenkian. Lisboa, 1966 (864 páginas ). 

1 I, Agosto: 
f in isterra, rev ista portuguesa de geografia. td iíão do Centro 
de tstudos Geográficos da Univers idade de Lis boa , Lisboa, 
1~66, vol . I, n.' 2 (144 páginas) . 

14 . ~etembro: 
ín dic es da Revista Lusitana, director Jose Leite de 
Vasconce los. Publicaíões do Centro de tstudos filo lógicos, 
Lisboa, 1~67 (700 páginas). 



21, ~etemoro: 

O ~ennor Jesus aa PieaaDe oe tlvas, ~or tu rico Gama. tlvas, 
1~66 (400 ~agi n as). 

2~, ~etemoro: 

Revista oe ttn ografia, vol. 7.', t. 1.°, n.o Il. Porto, Museu oe 
ttnografia e Hi stória, 1~66 (264 ~aginas). 

12, Outuoro: 
A Aventura Cr ioula, ~or Manuel ferreira. Coleqão Poesia e 
tnsaio, ta. Uli sseia, lisooa, 1~67 (276 ~aginas). 

I~, Outuoro: 
Convento aos l óios . Évora. Aaa~taíão a Pousaaa. N.' I I ~ , 
Boletim aa Direqão·Geral aos taifícios e Monumentos 
Nacionais, liso oa. IH6. 

26,Outuoro: 
ttnografia Port uguesa, tentame oe sistematizaíão, ~elo Dr. Jose 
leite oe Vascon celos. Vol. V, organizaao ~or M. Viegas Guerreiro, 
colaooraíão oe Alaa e Paulo ~oromenno, ~refacio oe Orlanao 
Rioeiro. lisooa, Im~rensa Nacional, 1~67 (710 ~aginas). 

2, Novemoro: 
O Tejo, ~or Ar aujo Correia. taitorial Veroo, lisooa, 1~67 (ll6 
~ a g i nas) . 

~, Novemoro: 
tnsaios Quei rosianos ~or António Coimora Martins. 
Puolicaíões tu r o~a·America, lisooa, 1~67 (414 ~aginas). 

16, Novemoro: 
Uartularium Univers itat is Portugalensis (12~~·lll7), aocu· 
mentos coligia os e ~uolicaDOS ~or A. Moreira oe ~a. Vol. I. , 
eaiíão ao Insti t uto oe Alta Cultura, ~uolicaao ~elo Centro oe 
tstuaos oe Psicologia e História aa filosofia, anexo à 
faculaaDe oe l etras oe l isooa, IH7 (400 ~aginas). 

21, Novemoro: 
H e t e r o a o x i a (I I t n s a i os), ~ o r ta u a r a o l o u r e n, í O. C o i m o r a 
taitora, 1~67 (202 ~aginas). 

lO, Novemoro: 
Boletim aa Jun t a Distrital oe Évora, n.o 6. Évora, 1~66 (212 
~ a g i nas) . 

7. Dezembro: 
Corres~onOênc ia oe António Noore. Organizaíão, introauíão e 
notas oe Guilnerme oe Castilno. lisooa, Portugalia taitora, 
1~67 (l~~ Pagi nas). 
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4. J a n e i r o : 
ti Proaigio oe Amarante, comeaia famosa, ~or António Jose aa 
~ilva. taiíão cr ítica, introauíão, glossário e notas oe Clauae 

Henri frecnes. lisooa·Paris. 1~67, livraria Bertrana (264 
~ a g i nas) . 

I I, Janeiro: 
Actas ao Congresso Internacional oe ttnograf ia, vol. IV -
ttnografia com~araaa. Câmara Munici~al oe ~an t o Tirso, IH7 
(l~~ ~áginas). 

I ~, J a n e i r o : 
finisterra, revista ~ortuguesa oe geografia. Puolicaíão ao 
Centro oe tstuaos Geográficos aa Universiaaae oe lisooa, vol. 
II, n° l, lisooa. 1~67 (112 ~áginas). 

21, Janeiro: 
Évora e o ~eu Destino, ~or Hlio ts~anca. livr aria Nazaretn, 
Évora, 1~67 ( I O~ ~áginas, ma~as, fotografias e gravuras). 

I, fevereiro: 
tx~osiíão oe Ourivesaria Portuguesa, catálogo or ganizaao ~or 
Artur oe ~anaão. Museu Munici~al, Viana ao Cas t elo, 1~67 (~~ 

~áginas e 12 estam~as). 

~, fevereiro: 
Portugal, oe Miguel Torga. Coimora, IH7, eaiíã o revista (144 
~ á g i nas) . 

II, fevereiro: 
A Aventura aa Cortip, ~or Azinnal Aoelno. l isooa, taiíões 
Panorama, IH7 (76 ~ág i nas). 

I 4, M a r í o : 
Notícias Culturais aa Alemanna, ~uolicaíão me nsal ae Inter 
Nationes. Baa Goaesoerg, Alemanna. 

2 I, M a r í o : 
A Palavra disooa}} na História ao Jornalismo, ~or Aloino la~a. 

l isooa, Puolicaíões Culturais aa Câmara Munici ~ al ae lisooa, 
1~67 (2l6 ~aginas). 

2~, Marío: 
Auto ao fiaalgo A~renaiz, oe D. francisco Manuel oe Melo, re~ro· 

aUíão fac·similaaa aa eaiíão oe 1676, introaUíão oe Jose V. oe 
Pina Martins. O Munao ao livro. lisooa, IH7 (72 ~ a ginas). 

I I, A o r i I : 
Póvoa oe Varzim, ooletim cultural, vol. VI, n.o 2. taiíão aa 
Câmara Municipal aa Póvoa oe Varzim, IH7 (161 ~áginas). 

I ~, A o r i I : 
História aos Animais e Árvores ao Marannão, estuao e notas 
oe Jaime Walter, ~refacio oe Aloerto Iria. li sooa, Arquivo 
Histórico Ultramarino, 1~6~. Rqroauíão fac·sim ilaaa ao texto 

(II~ ~aginas oe es t uao). ~ ~ 

21, A o r i I : 
tnsino - ~ector em Crise, ~or Rogério fern anaes. lisooa. 
Prelo taitora. 1 ~67 (200 ~aginas). 



1, M a i o : 
A Carta oe Pêro Vaz oe Caminna - Obras Com~letas oe Jaime 
Cortesão , vol. XIII. Lisboa. Portugal ia toitora, 1968 (l84 ~aginas). 

9, M a i o : 
Boletim Cultu ral oa junta Distrital oe Coimbra, n.' 6,·66. Lisboa, 
1967. toição oa junta Distrital oe Coimbra (l16 ~aginas). 

I 6, M a i o : 
La Cérami~ue ~o~ulaire ou Haut·Alentejo, ~ar ~olange Parvaux. 
Presses Univer sitaires oe france (funoação Calouste Gulbenkian -
Centre Cultur el Portugais), Paris, 1968 (118 ~aginas). 

n, M a i o: 
Revista oe Guimarães , vol. LXXVII, n.' 1·1, ano 1967 . taição 
oa ~ocieaaoe Martins ~armento (180 ~aginas) . 

lO, M a i o: 
Vieira 00 Mi nn o - Na Geopafia, História e Traaição, ~or A. 
Lo~es oe Oliv eira. taitora Pax , Braga, 1968 (96 ~aginas). 

I l, j u n no: 
Viagens ao Pé oa Porta, ~or Vitorino Nemésio. taições 
Pórtico, Lisb oa, 1968 (L08 ~aginas). 

10, Junho: 
~anto António oe Lisboa, vol. I · Introoução ao tstuoo oa Obra 
Antoniana, ~ o r francisco oa Gama Caeiro. Lisboa, 1967 (H6 
~ a g i nas) . 

4, j u I no: 
Vimioso - Notas Monográficas, ~or francisco Manuel Alves 
(abaoe 00 Ba ça l) e Aorião Martins Amaoo. Publicações oa junta 
Distrital oe Bragança, Coimbra, 1968 (H8 ~aginas). 

I I, j u I no: 
tscultura Af ricana (no Museu oe ttnologia 00 Ultramar). 
Direcção oe Jorge Dias , introoução oe trnesto Veiga oe 
Oliveira. toiç ão oa junta oe Investigações 00 Ultramar, Lisboa, 
I 9 6 8 . 

I 8, j u I h o : 
His t ória 00 Teatro Português, ~or Luís fr ancisco Rebello. 
Colecção ~ab er , Publicações turo~a·América , Lisboa, 1968 (148 
~ a g i nas) . 

L), julho: 
tstuoos Itali an os em Portugal , n. ' lO. Publicação 00 Instituto 
Italiano oi Cultura in Portogallo, Lisboa, MCMLXVII e MCM· 
LXVIII (llO ~ a ginas). 

I, Agosto: 
Linguagem e ts tilo oe tça oe Queirós, ~or trnesto Guerra oa 
Cal. taitorial Aster, Lisboa, 1968 (J78 ~aginas). 

8, Agosto: 
Revista oe tt nografia, 00 Museu oe ttnografia e História 00 

Porto. junta Distrital 00 Porto, n.' 19. Porto, 1968 (Ll6 ~agi· 

nas) . 

1), Agosto: 
Da~ui Houve Nome Portugal - Antolog ia oe Verso e Prosa 
sobre o Porto, organizaaa e ~refaciaaa ~ o r tugénio oe 
Anoraae. ~elecção artística e arranjo gráfi co oe Armanoo 
Alves. Porto, taitorial Inova, 1968 (400 ~ag i nas, gravuras, 
fotografias e rqroouções oe ~uaoros célebres). 

11 , Agosto: 
taucação e taucaaores, ~or Rui Grácio. Bibliot eca 00 taucaoor 
Profissional Livros Horizonte, 1968 (176 págin as). 

19 , Agosto: 
Breve História da Litografia, sua introdução e ~rimeiros ~as· 

sos em Portugal, ~or Renato da ~ilva Gr aça. tdição da 
Litografia Portugal, Lisboa, 1968 (60 ~aginas). 

" ~etembro: 
A Arte em Portugal no ~éculo XIX, ~or josé·Au gusto frança, L. 
, vol. Livraria Bertrand, Lisboa, 1968 p09 ~ag i nas). 

19, ~etembro: 

O Porto Mediévico . Problemas de Portucale. Livraria Tavares 
Martins, Porto, 1968 (176 paginas). 

16, ~etembro: 
Póvoa de Varzim, boletim cultural, 1968, ed iç ão da Câmara 
Munici~al oa Póvoa oe Varzim (160 ~aginas). 

l, Outubro: 
História 00 Pensamento tconómico em Portugal , I. o vol. - Da 
Idade Média ao Mercantilismo. Coimbra, Im~rensa da 
Universioaoe, 1967 (,l8 ~áginas). 

lO, Outubro: 
Breve História 00 Disco, ~or Luís Cajão. td it orial Minerva, 
Lisboa, 1968 (111 ~aginas). 

1 I, Outubro: 
frei Ci~riano oa Cruz - tscultor de Tibães , ~or Robert C. 
~mith. Livraria Civilização, Porto, 1968 (19 0 ~áginas e 4) 

estam~as). 

14 , Novembro: 
Mosteiro da Batalha , ~or Carlos Vitorino da ~ il va Barros. ta. 
Claras, Lisboa , 1968. 

li, Novembro: 
Reflexões de Um Antro~ólogo , ~or Jorge Dia s. Cadernos de 
ttnografia do Museu de Cerâmica Po~ular Portuguesa (n. ' 6), 
Barcelos, 1968 (64 ~aginas). 

19 , Dezembro: 
Trajos e Costumes Po~ulares Portugueses 00 Século XIX, em 
litografias oe joubert, Macpnail e Palnares, por António Gomes 



oa Rocna Maoa nil, lisooa, 1968, Hi(ões ~anorama (80 ~a~inas 

e 48 ~ravuras) , 
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2, Janeiro: 
Anais 00 Mun i c í~ io oe Tomar, ~or Aloerto oe ~ousa Amorim 
Rosa, Hi(ão oa Câmara Munici~al oe Tomar, Tomar, 1968 (426 
~ a ~ i nas) , 

9, J a n e i r o : 
~er~a no ~ass a oo, escor(o monooio~rafico ~or João Caoral, 
~er~a, 1968 (] 02 ~a~inas), 

2l, Janeiro: 
As Misericóroi as 00 AI~arve, ~or Maria Helena Menoes ~into e 
Vítor Rooerto Menoes ~into , Hi(ão 00 Ministério oa ~aúoe e 
Assistência, li sooa, 1968, 

] O, J a n e i r o : 

Abrantes Cioaoe, analise crítica pio ar~uitecto José D, ~anta· 

Rita fernanoes . Hi(ão oa Câmara Munici~al oe Abrantes, 1968 
(184 ~a~inas), 

6, fevereiro: 
An~olana (Doc umenta(ão sobre An~ola) I - 118]·188], ano· 
ta(ões oe Mar io António fe rna noes oe Oliveira, Centro oe 
tstuoos Histór icos Ultramarinos e Instituto oe investi~a(ão oe 
An~ola, 1968 (848 ~á~inas) , 

20, fevereiro: 
finisterra, rev ista ~ortu~uesa oe ~eopafia, n,' 4 e ), Centro 
oe tstuoos Ge opáficos, lisboa, 1968 (1]2 e 1]4 ~á~inas) , 

27, fevereiro: 
Revista oe tt n o~rafia, n,' 20 e 21, Director fernanoo oe 
Castro Pires oe l ima, Porto, Museu oe ttno~rafia e História, 
1968 (244 e 212 ~a~inas), 

6, M a r ( o : 
Os Afluentes do ~ilêncio, ~or tu~énio oe Anoraae, Hitorial 
Inova, Ua, Porto, 1969 (184 ~á~inas) , 

I ], Ma q o: 
O Alcaioe- Apontamentos ~ara a sua nistória - A Cova oa 
Beira, ~or J, Menoes feliz. Hi(ão oa li~a oos Ami~os 00 
Alcaioe, 1968 (112 ~a~inas), 

20, Março: 
física ~ara o Povo , ~or Raimunoo oe Carvalno, Atlântica 
Hitora, Coimb ra, 1968·1969,2 volumes (n4 e 268 ~á~inas), 

27, Mar(O: 
O Ins tituto oe Ooivelas - Breve Noticia Histórica, ~or 

Carlota Arant es ~araiva, Hição 00 Instituto oe Ooivelas 
lisboa, 1969, 

], A b r i I : 
As Palavras 005 Outros, ~or Ba~tista·Basto s, Publica(ões 
turo~a·América, lisooa, 1969 (192 ~á~inas), 

I O, A b r i I : 
Caoeirais oe Portugal, ~or Robert C, ~mitn, l iv ros Horizonte, 
lisboa, 1969 (124 ~á~ in as e 116 ~ravuras) , 

II, Abril: 
Teatro ~o~ular P ort u ~ u ês (Trás·os·Montes I) , ~or Azinnal 
Abelno. toitorial Pax, Bra~a, 1969 (404 ~á~inas), 

24, A b r i I : 
Im~rensa Nacional - ~ino~se da ~ u a Hi stória· II Centenário, ~or 

Ramiro farinna, lisboa, I m~rensa Nacional, 196 9 (8 0 ~á~inas), 

8, M a i o : 
~olares Portu~ueses - Introou(ão ao tstuoo da Casa Nobre, ~or 
Carlos oe Azeveoo, l ivros Horizonte, l isboa (em ~ u blica(ão), 

I ), M a i o : 
Objectos e Alfaias Decorativas 00 Museu oe t tnolo gia 00 Ultramar 
- I . Portu~al Metro~olitano, por fernanoo Galnan o, l isboa, Junta 
oe Investi~a(ões 00 Ultramar, 1969 (ID ~á~inas) , 

22, Maio: 
Chartularium Universitatis Portuplensis (1288- l )lI), vol, 
II, oocumentos coli~ioos e ~ ub li caoos ~or A, Moreira oe ~á, 

lisboa, 1968 (4 10 ~á~inas), 

n, M ai o: 
Dicionario oe Numismática, ~or J, M, f o l ~ osa, livraria 
fernanoo Macnaao, Porto, 1969 (424 ~á~inas), 

], J u n no: 
tlementos ~ara a História tconómica oe Portu ~ al - ~éculos 

XII a XV II , ~or João lúcio oe AzeveOo, Intro du ção oe J or~e 
Bor~es oe MaceOo, lisboa, Gabinete oe I nvesti~a(ões 

tconómicas, 1968 (248 ~á~inas), 

I 2, J u n no: 
Manuscritos Portu~ueses, ou Referentes a Portupl, oa 
Biblioteca Nacional oe Paris, ~or Joa~uim Ver íssimo ~errão , 

funoa(ão Calouste GulbenKian - Centro Cultural Portu~uês, 

Paris, 1969 (188 ~á~inas), 

I 9, J u n no: 
O Movimento ADolicionista e a Aooli(ão oa Pen a oe Morte em 
Portupl, resenna nistórica, ~or Guilnerme Bra~a da Cruz. 
Acaoemia oas Ciências oe lisboa, lisboa, 1961 (181 ~á~inas), 

2 6, J u n no: 
H i s t ó r i a o o T e a tr o P o r t u p ê s, P o r l u c i a n a ~ t e ~ a g n o P i c eh i o, ~ I 
Portu~ála Hitora, lisboa, 1969 (492 pa~inas), J 

], J u I no: 
Dicionário oe tscritores 00 Distrito oa Guaroa, por 



Pinhranaa Gomes, Hi(ão aa junta Distrita l aa Guaraa, IH9 
(118 pá~inas), 

I O, j u I no: 
Guerra em Mopmoique, por Nuno Roda, tditora Ulisseia, 
Ua, lisooa, 1969 (116 pá~inas), 

11, j u I no: 
P ortu~uese fooa, por Carol Wri~nt, j, M, Dent & )ons, lt a" 
l onares, 1969 (214 pá~inas), 

24, j u I no: 
A l etra e o le itor, por ja cinto ao Pr aao Coelno, Coleqão 
Proolemas, P o r tu~ália Hitora, l isooa, 1969 (Jl6 pá~inas), 

1 I , j u I no: 
Boletim ao Mu seu Nacional ae Arte Antiga, n,' 1 e 4, vol, l, ' 
li sooa, 1969 (l2 pá~inas), 

1, A~osto: 
As Aventuras ae Aniitrião, por Anarée Craooé Rocna, livraria 
Almeaina, Coi mora, 19 69 (~~ pá~inas), 

14, A~osto: 
Das Artes e aa História aa Madeira, revista ae cultura aa 
~ocieaade ae Concertos aa Maaeira, n, ' Jl e l~, funcnal (94 e 
)6 páginas), 

21, A~osto: 
factores ae Uiciência em Investip(ão Cientiiica, por Jaime 
Pinto, Hi(ões Cosmos, l isooa, 1969 ( 12 ~ pá~inas), 

2~, Agosto: 
Portu~uese Wine, por Rarmona Post~ate, j, M, Dent & )ons, 
l onares, 19 69 (102 pá~inas) , 

4, )etemoro: 
Por Terras ao )aou~al, quaaros etno~ráiicos, por Manuel 
freire, Porto, 196 9 ( I O~ pá~inas), 

II, )etemoro: 
Um ~éculo ae Arqu itectura e Talna no Noroeste ae Portu~al , 

por flávio Go nplves, Porto, 1969 (4~ pá~inas e 2~ estampas), 

I ~, )etemoro: 
Restauro ae Ó r ~ãos, N, ' 121 do Boletim da Direqão ·Geral aos 
Eaiiicios e Monumentos Nacionais, lisooa, 1969 (20 pá~inas e 
46 pavuras), 

2), )etemoro: 
Ensaios, por Vitorino Maplnães Goainno, Vol, I . )oore 
História Univ ersal; vol, II . )oore História ae Portu~al, 

l ivraria)á aa Costa, l isooa, 1968 - 1969 (292 e ll~ pá~inas), 

2,Outuoro: 
Manta ae Reta lnos, por fernanao ae Castro Pires ae lima , 
Portucalense Hitora, Porto, 1969 (184 pá~inas), 

16, Outuoro: 
Bom )enso e Bom Gosto - Questão Coimor ã, por Aloerto 
ferreira (textos inte~rais ae polémica·recolna , notas e oioli· 
o~raiia por Maria José Mar in no), vol, III, Port u ~ália Hitora, 
li sooa, 1969 (])2 pá~inas), 

2l,Outuoro: 
fin iste rra, revista portu~uesa ae ~eopaiia , Eai(ão ao Centro 
ae Estudos Geopáiicos aa faculaaae ae letras ae l isooa, vo l, 
IV, n,' 1, lisooa, 1969 (ll4 pá~inas), 

lO,Outuoro: 
Diário ae Navep(ão, ae Pêro l opes de )ous a, Preiá cio ao 
Com, Teixe ira aa Mota e leitu ra ao Doutor j or~e Morais · 
Baroosa, lisooa , A~ê n cia ·Ge ra l ao Ultramar (1 16 pá~inas) , 

6, Novemoro: 
O falar aa Povoa(ão ae Ala~oa (concelno ae P o rtale~re), por 
Mar ia ae luraes Pin neiro )imão, Eai (ão aa ju nta Distrital ae 
Portalqre, 1969 (12 pá~inas), 

Il , Novemoro: 
Arquivos ao Centro Cultural P o rtu ~uês, vo l, I, funa a(ão 
Calouste Guloenkian, Paris , 1969 ()60 pá~inas), 

20, Novemoro: 
O livro ae Ouro aa Dopria, por Noém ia ferreira Ramos, 
Porto , Portucalense Eaitora, 19 69 (260 Pá~inas ilustraaas), 

21, Novemoro: 
~tuaes P ortu~a i ses et Brésiliennes, vol, V, Centre a'~tuaes 
lus o·Br és ili ennes ae l'Université ae Rennes, Rennes, 19 69 (12 
pág i nas) , 

4, Dezemoro : 
Aveiro e o )eu Distr ito, puo lica(ão semes tr al aa junta 
Distr ita l ae Aveiro , n, ' 1, 1969 (l~ pá~inas), 

II, Dezemoro: 
)imão Botelno ae Anarade, por j, Menaes ae Almeida, lisooa, 
A~ência·Geral ao Ultramar, 1969 (120 pá~inas), 

I~ , Dezemoro: 
Estuaos soore a ~poca ao Renascimento, por Américo da Costa 
Ramalno, tdi(ão ao Centro ae Estuaos Clássicos e 
Human ist icos da facu ldade de letras de Coim bra, 1969 (188 
p á ~ i nas) , 
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I l , janeiro: 
Estannos Portu~ueses, por Rolando Van Zeller , livraria 
Civiliza(ão, Porto , 1969 (1 10 pá~inas e III est ampas), 

22, janeiro: 
Áloum das Gl órias, desennos ae Raiael Boraalo Pinneiro, tex· 



tos de João Ria lto, João Rioaixo e outros, tdi(ão fac-similada 
do ori~inal, pr efacio do mestre josé-Au~usto rranp , Morais 
t ditores, Lisoo a, 19b9 (J9 estampas e t exto), 

L9, janeiro: 
Alentejo Desen cantado, narrativas e reportapns, por Mario 
Ventura, Lisooa , tditora Ulisseia, 19ó9 (L88 pa~inas), 

), revereiro: 
Guia de Portupl - Tras-os-Montes e Alto Dou ro (1- Vila Real, 
Uaves e Barro so), tdi(ão da runda(ão Calouste Guloenkian, 
Lisooa, 19ó9 () 14 paginas), 

IL, fevereiro: 
O Brasileiro na riqão Portu~uesa - O Direito e o Avesso de 
Uma Persona~e m -Tipo, por Guilnermino César, Parceria A, M, 
Pereira, Lisooa , 19ó9 ( IH pa~inas), 

Ló, revere iro: 
Quatro ~éculos de História - Vila da reira - A Prap Velna, 
por Rooerto Vaz de Oliveira, tdi(ão de ((Aveiro e o seu 
Distrito)), 190- 19ó9 (JJó pa~inas) , 

), Mar(o: 
Revista de ttn o~raf ia, n, • 14 e n, tdi(ão da junta Dist rital 
do Porto, Muse u de ttno~raíia e História, Por to, 19ó9 (L44 e 
144 pa~inas), 

19, Ma q o: 
Olaria - Bolet im do Museu de Cerâmica Popular Portu~uesa, n, 
• I, tdi(ão da Câmara Municipal de Barcelos, 19ó9 ( l óO pa~i ­
nas) , 

Ló, Mar(o: 
Póvoa de Varzi m, ooletim cultural, vol, VI II , n,' I e L. tdi(ão 
da Câmara Muni cipal (J4ó pa~inas), 

L, A o r i I : 
~é de Viseu, N, l n do Boletim da Direqão-Geral dos tdi í icios 
e Monumentos Nacionais, Ministério das Ooras Púolicas, Lisooa 
(41 pa~inas e H pavuras), 

9, A o r i I : 
A Arte de Goa, Damão e Diu, por Carlos de Azevedo, tdi(ão da 
Comissão txec utiva do V Centenario do Nascimento de Vasco 
da Gama (14ó9- 19ó9) , Lisooa , 1910 (óL pa~inas e óO estam­
p as) , 

I Ó, A o r i I : 
tnsaios soore Álvaro de Campos, vol, I, por Mari a Luisa 
Guerra, Lisooa, tmpresa Literaria rluminense , 1969 (LH pa~i­

nas) , 

Ll, A o r i I : 
As Compannias Pomoalinas de Navega(ão, Comércio e Trarico 
de tscravos en t re a Costa Aíricana e o Nordeste Brasileiro, 
por António Ca rre ira, Lisooa, 19ó9 (H8 paginas), 

J O, A o r i I : 
Calouste Gu loenkian - Co leccionador, por jos e de Azeredo 
Perd igão, runda(ão Ca louste Guloenkian, Lisoo a, 1969 (148 
p a g i nas) , 

7, M a i o : 
Penicne - Na Históri a e na Le nda, por Mariano Calado, Lisooa, 
1969 (440 paginas), 

I 4, M a i o : 
Uma oora de nivel europeu - Azule jaria em Por tugal nos 
)eculos XV e XV I, introdu(ão geral por j, M, dos ~antos 

~imões, run da(ão Calouste Guloenkian, Lisooa, 19ó9 (LOL pagi­
nas) , 

L I, Maio: 
Real raorica de Vidros da Marinna Grande - II Centenario 
17ó9- 19ó9, por Carlos Vitorino da ~ilva Barro s, Lis ooa, edi­
tado pela fáorica-tscola Ir mãos ~tepnens (J68 página s), 

18, M a i o: 
Do ~eoastianismo ao ~ocialismo em Portugal, po r joel ~errão, 

Livros Horizonte, Lisooa, 1970 (1 16 paginas), 

4, j u n no: 
Colecciona r Armas Antips, vol, I, por Rainer Dacnnnardt, 
Lisooa , Tipograíia rreitas Br ito, 1970 (64 páginas e 14 6 
g r a v u r as) , 

I I , j u n no: 
Boximanes! Knu de An~ola, por Manuel Vieps Guerreiro, 
Instituto de Investiga(ões Cientiíicas de Ango la e junta de 
Investiga(ões do Ultramar, Lisooa, 1969 (J9L pag inas), 

I 8, j u n no: 
Arquivos do Cent ro Cultural Português , vol, II, runda(ão 
Calouste Guloen kian, Paris, 1970 (701 paginas), 

n, j u n no: 
rinisterra, revista portuguesa de geograíia, n, • 8, tdi(ão do 
Centro de tstudos Geograíicos, Lisooa, 19ó9 (1)7 paginas), 

L, j u I no: 
txpansão da Lingua Portuguesa no Orien te nos ~ecu l os XVI, 
XV II e XV III , por David Lope s, Reedi(ão actualizada com notas 
e preracio de Luis de Matos, Porto, Portucalense tditora, 1970 
(Ln pa~inas), 

9, j u I no: 
Arquivo Coimorão, Boletim da Biolioteca Munic ipa l de 
Coi mora, vol, XXIV , Coimora, 19ó9 (J9L paginas) , 

16, julno: ~ 1 
A trmida Românica de )anta Catarina de Mons ar az, por joséJ J 
Pires Gonplves, tdi(ão da Junta Distrita l de ~ vora, ~vora, 
1969 (J4 paginas, gravuras e nors-texte), 



8,Outuoro: 
ln Memoriam de Mario Tava res Ch icó, edição coordenada por 
Maria João Mad eira Rodrigues. Lisoo a, 1910 (100 paginas). 

29,Outuoro: 
O Museu da Quinta das Cruzes , por António Aragão. ~ dição da 
junta Ge ra l do Diwito Autónomo do Funcha l, 1910 (164 paginas). 

) , Novemoro: 
O Impacte Por tuguê s so ore a Civi lização japonesa , por 
Armando Mar t ins janeira. Li sooa, tdições Dom Quixote, 1910 
(l44 paginas ). 

26 , Novemoro: 
Portuguese Influence in Indonesia, por António Pinto da 
França . Gunu ng Agung, 1910, Djacarta (120 paginas). 

10, Dezemoro : 
~uosidios para a Bio li ografia do Distr ito da Guard a, por jesu é 
Pinha ran da Gomes. ~dição da junta Distr ita l da Gu arda, 1910 
(116 paginas). 

11,Dezemoro : 
Virtudes de Algumas Plantas da Ilha de Timor , por Fr . Aloerto 
de )ão Tomas . ~d ição do Ministério do Ultramar, Lisooa , 1969 
( IOl paginas, com reprodução iac -similada ). 

24, Dezemoro : 
Algarve ~con ó mico dur ante o )éculo XV I, por Joaquim Antero 
Romero Magal hães. tdição Cosmos, Lisooa, 1910 (292 paginas). 
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14, janeiro: 
~n saios de Ge grafi a Hum ana e Regional, por Orlan do Rio eiro , 
vo l. I. Livrar ia )a da Costa , Lisoo a, 1910 (11 4 paginas). 

2 I, janeiro: 
Marceliano de Araujo - ~scultor Bracarense, por Rooert 
)mith. Colecç ão Arte e )ociedade, Ne lita tditora, Porto , 1910 
(10 0 paginas e )0 hors-texte). 

28, janeiro: 
bposição de Cerâmica das Faoricas do Dis trito, duz entos anos 
de laoor art ist ico, por Bernardo Ferrão. ~ dição da Câma ra 
Municipal de Viana do Castelo, Viana, 1911 (148 paginas e 22 
h o rs- t e x te) . 

II, Fevereiro : 
O Trajo da Nazaré, por Anioal Leal de Mattos e )ilva. Lisooa, 
~ditorial Ast ória, 1910 (88 paginas). 

2), Fevere iro : 
)oajo - Um a Aldeia Diferente, por A. Lopes de Oliveira. 
~dição da ju nta Distrital de Viana do Castelo, 1911 (40 pagi-
nas) . 

4, Ma rço : 
Monografia de Cascais. tdição da Câmara Munic ipal de Cascais, 
1910 (180 paginas). 

I I, Março: 
Acontecimentos , Lendas e Tradições da Região )etuoalense, por 
Almeida Ca rvalho. Conventos de )etuoal (I e II partes), edição 
da junta Distr ita l de )etuoal, 1910 (l16 pagina s). 

18 , Março: 
Póvoa de Varzim, ooletim cultural. ~diç ã o da Câmara 
Municipal, vol. IX, 1910 (116 paginas). 

I, A o r i I : 
Alexandre Herculano, por Oliveira Martins, introdução e notas 
de joel )errão. Livros Hor izonte Lis ooa, 1911 (10 paginas). 

8, A o r i I: 
Os Macondes de Moçamo ique , vol. III (vida social e ritual) , 
por Jorge Dias e Margot Dias. Lisooa, junta de Investigações 
do Ultramar, 1910 (00 paginas). 

22, A o r i I : 
Ave iro e o )eu Distrito , puolicação da jun ta Distr ital de 
Aveiro. Aveiro , 1910, n.' 9 e 10 (106 e 14 pagi nas). 

6, M a i o: 
A ~strutura de (( OS Lus ia das ll e Outros tstudo s Camonianos e 
de Poesia Peninsular do )éculo XV I, por Jorge de )ena. 
Portugália tditora, 1911 (l40 paginas). 

Il, Ma io: 
Diario da Navegação de Macau (In9- 1161). tdição da 
Agência-Geral do Ultramar, Lisooa, 1910 (216 páginas). 

20, Maio: 
Fin isterr a, revista portuguesa de geograf ia, vo l. V, n.' 9 elO. 
Centr o de ~ studos Geo grificos, Lisooa, 1910 (l22 pa gina s). 

21, M a i o: 
Const ruções Primitivas em Portug al, por ~r n esto Veiga de 
Ol iveira, Fernando Galhano e Benjamim Pere ira. Centro de 
~ studos de trnologi a, Lisooa , 1910 (l64 pagina s). 

l, junho: 
~nsaios Pouco Politicos , por Marcelo Caetano. Editorial Veroo, 
Lisooa, 1911 (208 páginas). 

24, j u n h o : 
Notas dominicales - prises pendant un vopge en Portuga l et 
au Brésil en 1816 , 1811 et 1818 , t. I, por L. F. Tol lenare. 
Fondat ion Guloenkian, Presses Universitaires de France , 1911 
( li O paginas). 

I, ju lho: 
O Diário de Platen - Ha ll ermünde - ~xpress ão de uma Crise 
~spir i tual, por Olivio José Caeiro. Lisooa, 191 0 (410 paginas). 



~, j u I no: 
fn~aio ae r~ic o l o~ia rortu~ue~a, ae f ranc i ~co aa Cunna leão. 
Gu i marãe~ H i t o re~ , li~oo a , 197 1 (2ÓO ~á~ina~). 

I ), j u I no: 
O r roce~~o ae Dam ião ae Gói~ na I nqu i ~iíão , in tr oauíão, actua· 
lizaíão ortopá fica, ~ontuaíão e nota~ ~o r Raul Re~o . Hiíões 
bcelsio r, l i ~o oa , 1971 (244 ~á~ina~). 

22, julno: 
Ca~telo ae ror to ae Mó~, e~ t uao n i ~ t ó ri co, ~or luciano ju~to 

Ramo~. H iíão aa Com i ~~ão Rqiona l ae Turi~mo ae l ei r ia, 
lei ria, 1971 (~ O ~á~ina~). 

), A~o~to: 
A Actualiaaae ao re n~amento ae Ramalno O r ti~ão , ~or fau~to 

l o~o ae Carval no, f ~ t úaio~ Cor , li~ooa, 1971 (120 ~á~ina~) . 

12, A~o~to: 
A Naíão ro r tu~ u e~a no Munao Contem~orâneo, ~or jo~é Calvet 
ae Ma~alnãe~. Hi tor ial Grém io l iterário, l i~ooa, 1971. (4~ 

~á~ina~) . 

19, A~o~to: 
fmi~ r aíão r o r t u~ue~a, ~ o r joe l )er rão. livr o~ Horizonte , 
li~ooa , 1971 ( Iló ~á~ina~). 

2ó, A~o~to: 
Ronaa ao~ )écu l o~, ~or Vieir a ae lemo~. rOrlO , T i ~o~rafia ao 
Carvalniao, 197 1 ( I~ ~ ~ á~ina~). 

2, )e temoro: 
João Couto - ln Memoriam, li~ooa, 1971 (292 ~á~ i na~). 

9, )etemoro: 
Revi~ta ae ftn o ~raf i a, n. o 2~. Hiíão aa junta Di~tr i tal ao 
rOrlO, rOrlO (272 ~ á~in a ~) . 

21, )e temoro: 
U. R. ).). 1970, a ~ ontamento~ e ref l exõe~ ae via~em, ~or 

Henrique ae Bar r o~ . l ivro~ Horizonte, li~ooa, 1971 (l óO ~á~ina~). 

lO, )etemoro: 
f ~tuao~ )oore N av i o~ rortu~uele~ no~ )écu l o~ XV e XV I, ~o r 

Henrique l o p s ae Menaonp. Ministério aa Ma rinna, li ~ o oa, 

1971 ( 1 2~ ~á~i n a~). 

7, Ou t u o r o : 
fiqão e f ~~iri t o - Memór i a~ Critica~, ~or Antón io Quaaro~. 
)ocieaaae ae b~a n~ão Cultu ral, l i ~ooa, 1971 (444 ~á~ina~). 

I 4, Ou t u o r o : 
f n~aio~, t. I e VI, de António )ér~io. Oora~ Com~letas, 

li vrar ia )á aa C o~ta, 197 1 (412 e 220 ~á~ina~). 

2l , Outuoro: 
jo rnal ae Uma Visita Maae ira e a rortup l (I~)l - I ~H), ~or 

Isaoel la ae fr anp. Hiíão aa junta Geral ao Di~trito 

Autónomo ao f uncna l. Hi íãO ~or t u~uesa, func nal , 1971 (274 
~ á ~ i nas) . 

2~ , Outuo ro: 
O rorto ae ronta Del~aaa e o Comérc io Aíor iano no )éculo 
XV II , ~or Maria Ol i m~ia aa Rocna Gil. ((Do Tem~o e aa 
Hi~tórial) , li~ooa, 1970 (90 ~á~ina~). 

4, Novemoro: 
João ae Barro~ - Hucaaor Rquo licano, ae Ro~é r i o fernanae~. 

li vros Horizonte, l i~ooa, 1971 ( l ó2 ~á~inas). 

II , Novemoro: 
)antarém no Tem~o , ~or Vir~ilio Ar ruaa. Hiíã o aa Comis~ão 

Mun i ci~al ae Tu ri ~mo ae )antarém, 19 71 (ó ló ~á~ i nas). 

I~, Novemoro: 
V i aa~o - Cem Ano~ ae Histór ia e r rope~~o ae Um rovo 
( I ~ó) - 196)) ~ or Manue l Joaquim rereira ( 12 ~ ~ á ~ina ~ ). 

2) , Novemoro: 
Uma Vi~ita em r o r tu~al em 1~6ó, ~or H. C. Anae rsen, traauíão 
aire cta e nota~ ae )ilv a Duarte . lisooa, In~t i tuto ae Alt a 
Cultura, 19 71. 

ló , Dezemo ro: 
H i~ t ó ri a aa Gravura Art istica em rortu~al - Os Art i ~tas e as 
)ua~ Oora~, ~or frne~to )oare~. l ivrar ia )am C ar l o~, l i~ooa, 

1971 (aoi~ volume~, 404 e 114 ~á~ i na~). 

21, Dezemoro: 
Da Uroe e ao Bur~o, ~or )ant'Anna Dionis io. l ivrar ia lei lo & 
Irmão, rorto , 1971 (lló ~á~ina~). 

1972 

6, j a n e i r o : 
fscu l tura~ e Oojecto~ Decoraao~ aa Guiné r o rtu~ue~a, no 
Museu ae f tnolo~ i a ao Ul trama r ~or fe rnanao Ga ln ano junta ae 
Inve~ t i~aíõe~ ao Ultrama r, li ~ooa, 1971 ( 1 2~ ~á~inas). 

I 1, j a n e i r o : 
Memória~ ae Ale~r i a, antologia ~oore Coi mora no centenarlo 
aa ~eraíão ae 70 , orpnizaaa e ~ r efaciaaa ~ o r fu~énio ae 
Anaraae. fa itorial Inova, Porto, 1972 (?lO ~á~ i n a ~). 

20, jane iro : 
factos, Pessoas e li vros, comentarlo~ atravh aos tem~os, ~or 

José Pearo Macnaao. livrar ia Portu~al l isooa, 1971 (nO ~á~i· 
n a ~ ) . 

27 , janeiro: 
A Talna aa Ca~ela aa Árvore ae je ~d aa I~reja ae ) . fr a nci~co 
ao Porto e o~ )eu~ Autore~, ~or fl áv io Gon p lve~ l ivra ria 
fernanao Macnaao, Porto , 19 72 (1)0 rá~inas). 



1, fevereiro: 
Pelourinnos do Distrito de lisboa. N.' 111 do Boletim da dos 
H ilíc ios e Monume ntos Nacionais. Ministé rio das Obras 
Pub li cas, lisboa, 1~72 (22 ~a~inas e 14 ~ravuras). 

10, fevere iro: 
O Aparecimento em Portupl do Conceito de Pro~rama Político, 
por Jor~e de Macedo. Coimbra, I~ll ()2 pa~inas). 

11, fevereiro : 
Terr as de Bo uro e o leu Concelno, por A. l opes de Olive ira. 
Edilão da Câmara Municipal de Terras de Bouro, 1 ~l2 ( 1~ 2 

p a ~ i nas) . 

24, fevereiro : 
l e Portu~ a l et le Con~o au XIX sicle, por f. latour da Vei~a 

Pinto. Pres ses Universitaires de fr ance, fondation Calou ste 
GulbenKian, Paris, 1~72 (J48 pa~ i nas). 

2, MarIo: 
Boletim Cu ltural da Junta Distrital de l is bo a, n.o 11-]4, 
1~6~- Ino p80 e 260 pa~inas). 

~, M a r I o : 
Estudos do Carácte r Nacional Portu~uês, por Jorge Dias. Junta 
de Investigqões do Ultramar, Centro de Estudo s de 
Antropologia Cultural, l isboa, I ~l l (H paginas). 

16, Marw 
Arquivos do Centro Cultural Por tu guês, vol. IV. fundalão 
Calouste GulbenKian, Paris, 1~l2 (806 páginas). 

21, M a r I o : 
Revista de Et nogra lia, n. ' 2~. Ed ilão da Junta Distr ita l do 
Porto, Inl (244 págin as). 

lO, MarIo: 
Dicionar io Histórico e Biogral ico de Artistas Amadores e 
Técnicos Ebo renses, vol. I. ~vora, 1~l2 (112 paginas). 

6, A b r i I : 
A Arte e a \ociedade Portuguesa no léculo XX, por José­
Augusto f ran p . livros Hori zonte, lis boa, 1~l2 (1 12 páginas). 

I 1, A b r i I : 
Bivares em Portupl , subsídios para a sua nistória, ~or luís 
Bivar Gue rra. Braga, I~ll (216 página s). 

2 O, A b r i I : 
Azulejaria em Portugal no léculo XV III , por João lantos 
limões e Em ílio Guerra de Oliveira. T. I - Tipologia p41 
páginas); t. II - Elenco (1 12 páginas). fundalão Calou ste 
GulbenKian , lisboa, Inl. 

21, A b r i I : 
Histó ria do Banco de Portugal (182 1- 1846) , por Damião 
Pe res. Vo l. I, li sboa, 1~l2 (126 paginas). 

4, M a i o: 
Manu scritos do Arquivo His tórico de Vincenn es Relerentes a 
Portugal, vol. I (Il~~- 1802), por António Pedro Vicente. 
Centro Cultural Portupês de Paris da fun dqão Calouste 
GulbenKian, Paris, I~l l (284 Paginas). 

I I, Maio: 
Povo s e Culturas. Ed ição do Museu de Etnolo ~ i a do Ultramar, 
Junta de Investigqões do Ultramar , lisboa, 1~l2 pIO pagi­
nas) . 

I 8, M a i o: 
Portugal na Espanna Árabe, vol. I, organiza ção, prólogo e 
notas de António Borges Coelno. leara Nova, Coleqâo 
Paralelos , l isboa, 1 ~l2 (240 paginas). 

2í , M a i o: 
l ivre Tr ânsito e Desenvolvimento Económico - Portugal na 
legunda Metade do léculo XIX, por Miriam Halpern Pere ira. 
Edilões Cosmos, l isboa, Inl (444 paginas). 

I, J u n no: 
Criar um prémio para a me ln or tradução de livro português 
(sugestão de Ruben A.). 

8, Junno: 
la l pique de Camões, por Roger Bismut. Presses 
Universitaires de f rance, fondation Ca lous t e GulbenKian , 
Paris , 191 1 (172 paginas). 

II, Junno: 
Pa IO Episcopa l de Castelo Branco - Adaptaçã o a Museu. N.' 
124 do Boletim da Direqão -Ge ral dos Edi/ ício s e Monumentos 
Nacionais. lisboa, 1 ~72 (12 paginas e 12 gravuras). 

n, J u n no: 
Be ira Alta, edição da Junta Distrital de Viseu, director 
Alexandre de lucena e Va le. Anos XXX e XXXI (118 e l2 pag i­
nas) . 

2~ , Junno: 
Vida do Marquês de \ande, por Beresa M. Icnedel de Castello 
Branco . lisboa, Inl, ed ição da li vraria ferin (600 pag in as). 

6, J u I no: 
Cartas Inéditas ou Dispersas de Vicente Nogu eira, com ~rela­

cio e notas po r Andrée Crabbé Rocna. Gral ica de Coimbra , 
1 ~l2 (80 páginas). 

I 1, J u I no: 
Isto é a Casa do Gaiato , vol. II , pelo Padre Am érico. Editorial 
da Casa do Ga iato, PaIO de lousa (2l2 pagina s) . 

2 O, J u I no: 
Correspondance de quatre artistes portug ais - Almada­
Negreiros , José Pacneco, louza-Cardoso e Edu ardo Vianna ave c 
Robert et lon ia Del aunay, por Paulo ferr eira. fundação 



Calouste Gulbe nkian, Presses Universitaires ae france. Paris , 
1972 (241 págin as). 

n, J u I no: 
Lusitania lacra, revista ao Centro ae tstuaos ae História 
hlesiástica. Li sboa, 1972 (t. IX, 408). 

J, Agosto: 
A Hição ae Lí ngua Portuguesa em frança (1800- InO), por 
Vítor Ramos . funaação Calouste Gulbenkian, Centro Cultural 
Português, Pari s, 1972 (194 páginas). 

lO, Agosto: 
Manuscritos e Livros Valiosos, vol. II , por J. A. Telles aa lilva, 
com ensaio bib liográfico por Alberto Navarro. Lisboa, 19 72 
(408 páginas). 

28, Setembro: 
txposição ae fa ianças Portuguesas ae farmácia, Biblioteca 
Nacional, letembro ae 1972. 

12, Outubro: 
Viaa e Milagre s ae I. Rosenao, texto latino, com traaução, 
prefácio e not as ae Maria Helena aa Rocna Pereira. Junta 
Distrital ao Po rto (lóO páginas). 

19, Outubro: 
Prepar an ao a Agricultura ao futuro , por Vasco Leóniaas. 
Lisboa , 1972 (2 0ó páginas). 

26, Outubro; 
frei Jose ae lanto António ferreira Vilaça - tscultor 
Beneaitino ao leculo XVII I, por Robert Imitn. funaação 
Calouste Gulbe nkian, Lisboa, 1972 (aois volumes ae Hó e JJ4 
pág i nas) . 

2, Novembro: 
P r e . H i s t ó r i a a e P o r t u g a I, por. M. fa r i n na a o s I a n tos. H i t o r i a I 
Verbo, Lisboa, 1972 (17ó páginas). 

ló, Novembro: 
Notes aominica les prises penaant un vopge en Portugal et au 
Bresil en 181ó , 1817 et 1818 , por L. f. Tollenare. Vol. II. 
Presses Un iversita ires ae france, 1972 (nO páginas). 

IJ , Novembro: 
Jugos lávia - t aepois ae Tito! , por Jose ae freitas. Hições 
Cosmos, Lisboa , 1972 (IJ8 páginas). 

JO, Novembro: 
Igreja ae Tabu aao - Marco ae Canaveses. N.' 121 ao Boletim 
aa Direcção·G eral aos Hifícios e Monumentos Nacionais. 
Lisboa, 1972 (40 páginas , ilustraaas) . 

7, Dezembro: 
Viana aa Mota, por João ae fre itas Branco . funaação Calouste 
Gulbenkian, Lis boa, 1972 (492 páginas). 

14 , Dezembro : 
A Área ae Influ ência ae ~vora , por Jorge Gasp ar. Centro ae 
tstuaos Geográficos ae Lisboa, 1972 (4 16 página s) . 

21, Dezemb ro: 
Manuscritos ao Ar~uivo Histór ico ae Vincennes Referentes a 
Portugal , vol. II, 180J- 1806 , por António Pearo Vicente. 
funaação Calouste Gulbenkian, Par is, 1972 (290 páginas) . 

197J 

4, Janeiro: 
Aveiro e o leu Distrito, n.' 12 e IJ, eaição aa Junta Distrital 
ae Aveiro, 1972 (162 páginas). 

I I, Janeiro: 
Notes sur I' architecture et le aécor aans les abb ayes cisterci· 
ennes au Portug al, par Dom Maur Cocneril. funaaç ão Calouste 
Gulbenkian, Pa ris, 1972 (248 páginas). 

I 8, J a n e i r o : 
A Li teratura Inao·Portuguesa, por Vimala Devi e Manuel ae 
leabra. Junt a ae Investigações ao Ultramar, Lisb oa, 1972 (ao is 
volumes ae no e 412 páginas). 

21, Janeiro: 
Revista ae ttnogr af ia , eaição aa Junta Dis trital ao Porto. N.' 
JO e JI, 1972 (264 e 214 páginas). 

I, fevereiro: 
Braca ra Augusta, revista cu ltural aa Câmara Municipal ae 
Braga, vol. XXIV, n.' 17 e 18 (418 páginas). 

8, fevereiro: 
Camilo em Data s, factos e Comentários, por Ben ja mim lalgaao . 
ta ição aa funaação Cupertino ae Miranaa , famalicão, 1972 
(116 páginas). 

II, fevereiro: 
Obras, vol. II, ae Rocna Peixoto. Organização, prefác io e notas 
ae flávio Gonçalves. H ição aa Câmara Municipa l aa Póvoa ae 
Varzim, 1972 (170 páginas). 

22, fevereiro: 
Ituaium Generale , boletim ao Centro ae tstuao s Humanísticos 
ao Porto. Vol. XII, Porto (na páginas). 

I, Março: 
História ae Portugal nos Séculos XVI I e XV III, por Lu ís 
Augusto Rebello aa lilva. taição fac·similaaa com estuao ae 
Jorge Borge s ae Maceao , Imprensa Nacional, Lis boa, 1972, seis 

volumes. J 1 
8, M a r ç o: 
Boletim ao Ar~uivo Histórico Militar, 41. ' volume, Li sboa , 
1972 (J12 páginas) . 



II, Março: 
tnsaios, t, I II aas Ooras Completas ae António ~érgio, 

Classicos ~a aa Costa, lisooa , 1972 (JI~ paginas), 

21, Março: 
tsquemas par a Uma Biografia aa Ciaaae ae Castelo Branco , por 
José Vasco Menaes ae Matos, taição ao autor, Castelo Branco , 
1972 (lóO pa gi nas), 

29 , Março: 
Caíques ao Algarve no ~ul ae Angola, por Aloerto Iria, Hição 
ae tstuaos ae História Marítima , lisooa, 1972 (104 paginas), 

I, A o ri I : 
Teatro Quinn entista nas Naus aa inaia , por Mario Martins, ~, 
J, H ições Br otéria, l isooa , 197J (72 paginas), 
A Impo rtância ao funao ao Real trar io para a Hist ória ao 
Brasil, pelo Dr, Ruoen Anaresen leitão, 

I 2, A o r i I : 
Humoolat , ea itaao em língua portuguesa por f, Brudmann, 
Mun iqu e, n,o 21 e 2ó (104 e 104 pag inas), 

I 9, A o r i I : 
A Igreja ae Al gozinno , Mogaaouro, N, o 12ó ao Boletim da 
Direcção-Ger ol aos tdifícios e Monumentos Nacionais 
(Ministério aas Ooras Puol icas) (6~ paginas), 

J, M a i o: 
Analise ~ocia l , revista ao Ins ti tuto ~uperior ae tconomia, Vol, 
IX , n,o J4 (2l2 pag inas), 

ló, Agosto: 
Catalogo aos Imóveis Classificaaos - Monumentos Naciona is e 
Imóve is ae Interesse Puol ic o, Hição ao Ministér io aa 
Hucação Nac ional, lisooa, 197J (22ó paginas), 

2J, Agosto: 
fontes aa Demografia Portuguesa - I~OO- l~ó2 , por Joel 
~errão, livro s Horizonte , lisooa , 19]] (24ó paginas), 

21, ~etemoro: 

Anaré ~oares - Arquitecto ao Minn o, por Rooer t ~mitn, l ivros 
Hor izonte, l is ooa, 197J (9ó pa ginas), 

4,Outuoro: 
~istema ae Atr elagem aos Bo is em Portugal, por trne sto Veiga 
ae Oliveira, fernando Galnano e Benjamim Pereira, Centro de 
tstuaos ae tt nologia ae lisooa , 197J (12ó paginas), 

2l,Outuoro: 
Os Descoorim entos e a Proolemat ica Cultur al do ~éculo XVI , 

29, Novem oro: 
Nicolau Nasoni, por Rooert C, ~mitn, li vr os Horizonte, 
lisooa , 197J (104 Pag inas), 

ó, Dezem oro : 
Bo le t im ao Instituto lu ís ae Camões, Macau , 197J, Vols, VI e 
VII (271 Paginas) , 
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J, J a n e i r o : 
lisooa, monumentos e eaifícios notive is ao ais tri to ae l isooa, 
t, 1° Junta Distr ita l ae lisooa , 197J (14~ pag inas e 121 ilus­
trações), 

21, fevereiro: 
Homens do Mar da Póvoa, por Jo sé de Az ev edo , Póvoa de 
Varzim, 197J (176 paginas), 

29, fevere iro: 
Conversas com Marcelo Caetano , por António Alça aa Bapt ista, 
Morais Hitora , lisooa , 197J (214 paginas), 

14 , M a r ç o: 
Reflexos ao Tr ataao de Tordes ilnas na Cartogr afia Nautica do 
~éculo XVI , por A, Teixe ira da Mota, Jun ta ae Invest ig ações ao 
Ultramar , Coi mora , 197J, 

2~ , Março: 
Para uma Comun iaaae luso-Bras ilei ra, por Manuel de ~a 

Macna do, ~ocieaaae ae Geografia de lisooa , I97 J (1J2 pagi-
nas) , 

4, A o r i I : 
Professor Jo rge Dias (Biograf ia e Bio li ografi a), por trne sto 
Veiga ae Oliveira , l isooa , In stituto ~uper i o r ae Ciê ncias 
~ociais e Polit ica Ultramarina, 197J (H pagina s), 

I I, A o r i I: 
José francisco ae Paiva - tnsamolador e arqui tecto do Po rto, 
po r Maria Helena Mendes Pinto, Ministéri o aa tducação 
Nacional, 197J (2ó 4 paginas), 

21 , A o r i I : 
Immipés Po rtugais, por Ma ria Beatr iz Roda Trind ade, 
Inst ituto ~uperior de Ciências )ociais e Polit ica Ultramarina, 
lisooa, 197J ( ló2 paginas), 

por J, ~, da ~ i lva Dias, ~em i nar i o ae Cultura Portugues a, 19n 
Univers idaae de Coimora, 19]] (412 paginas), 

II , Novemo ro : 
~, íalvaaor aa Torre na Histór ia aa Rioeira lim a, por Carlindo 
Viei ra, tdiçã o da Graf ica aa Casa aos Rapazes , Viana ao 
Castelo , 197J (124 pagin as), 

~, M a i o : 
Algarve-Maaeira , po r Aloerto Iria, 

Re ferência oioliograf ica citaaa por Maria ~u z ete Rodrigues 
D i a s 



B I BLI O GRA FIA P A SS I VA 

MONOGRAfiAS: 

CORD ei RO, Pa ula Criltina Batilta Oleiro - Bi~olar i aaan 

no munao rom annco ae A Torre ae Barbela', ae Ruben 
A.[ Texto ~oli c o~iaao ] I Paula Criltina Batilta Oleiro 
Coraei ro .. l isboa: [).n.], LOOO . . P ] , 114 ~. ; lO cm . . 
Bi bl iopaf ia, ~. 111 · 114 . . Tne mestraao em literatura 
Portuguen Moaerna e Contem~orânea, Univers iaaae ae 
l ilboa, LOOO. 

DIA), Dál ia - O caranguejo ae Ruben A.: labor ~oético e 
inaeterminalão [Texto ~olico~ i aao ] I Dá lia Dias .. Porto: 
r). n.], 1 ~9).· [L ] , 116 f.; lO cm + errata (1 f.). · Contém 
referêncin bibliograf icn .. Tne mntraao em l iteratural 
Românicn Mo aernn e Contem~orâneas, Un iversiaaae ao 
Porto , 1 ~9). 

A tlcrita Dil l iOente: Autobiografia ae Ruben A. l ilboa: 
Allirio & Alvi m, 1004. Tese ae aoutoramento 
I)BN n·J7 · 0~6~·6 

DIA), Mar ia )uzete Roarigues - Ruben A.[ Tex to ~olico~ i a· 

ao]: no grana e p ico ao munao I Maria )uzete Roar igun 
Dial. · lilboa: r). n. ], I ~n.· [I], 10L ~.' Bib liog raf ia, f. 
1]4·LOL. . Tese mn t raao em l ite ratu ra Portuguna, 
Un iversiaaae Nova ae li lboa, I ~n. 

lN MeMORIAM RUBeN AND RHeN l eiT ÃO - ln memoriam 
Ruben Anarele n l eitão I organ. jod )ommer Ribeiro [et 
ai.].· l isboa : IN·CM, I ~~I. ·1 vo ll. 
O munao ae Ru ben A. I liberto Cruz, José Branaão, Nicolau 
Anarelen l eitã o, pef. Mirio )oares .. li lboa : Allirio & 
Alvim, In6. · 211 ~.;: ii.;; lL cm. 

ARTIGOS, RECEN SOES, ENTRE VISTAI, 

I NQUÉRITOS E NOTíCIAI PRINCIPA I S 

AMARAl, fern anao Pinto - Caranguejo, in Inde~endente, 

lisboa, Ll ae Maio I ~~~. 

Convenas de Alcova - )ilêncio ~ara 4, in ruolico, lilboa, 8 
ae Maio Ino. 

AMORIM, Gue dn de - )ilêncio pra 4, in a íiculo 
Ilustrado, 19 ae Dezembro ae 1 ~71, ~. 6L. 

ANTÓN IO, Már io - O Munao a Minna Procura II , in Diario 
de Noticias, I ae janeiro ae 1 ~67 . 

Páginas V, in Diario de NoticiaI, ~ de fevereiro de 1~6~. 

O Munao a Minn a Procura II I, in Diario de Noticias, 6 ae 
MarIo ae 1 ~6~ . 

) il ênc io pra 4, in Diario de Noticias, I~ de Outubro de 1~70. 

AN TU Neí, Man uel - Um Aaeul aOI Deules, in Brotirio, 
MarIo ae 1 ~64 , ~ ~. ln - l~~ . 

ARA ÚJO, la il Corrêa de - ((Uma torre ~or t uguna com 
certeza)} (A Torre da Barbela ], in su~ l emento literário ao 
Minas Gerais, Belo Horizonte, L~ ae Abri l ae 1 ~ 67. 

AztvtDO, Manuela ae - Noi te ae teatro em Monte Olivete 
[le itura ao orig ina l ao Re lato 1411 p io A], in Diario ae 
Noticiol,4 ae Novemb ro ae 1~61. 

Be l CHI OR, Maria ae lourael - Um Aaeus aos Deu ses, in Diario 
de Noticias, 1] ae julno ae 1961. CAe iRO, Oliv io, Inl· l ~n ­

Nota a uma autobiografia ~ortuguela: o munao a minna ~rocu · 

ra, ae Ruben A. I Ol ivio Caeiro . . [U. ] : [I.n.] , I ~ .. ! ] . . ~. 

Líl·160 ; L4 cm . . Iq. Iberoroman ia, 1, 1~6~ . 

BABAO UO: C'H T UN fil Me í URRtA ll )Tt . ln DAl i, )alvaaor 
- aDro Com~leto : roesio, ~rolo, teatro r cin e. Barcelona. 
eaicionel Dnt inolfundació Gala·íalvador Dal i, L004, Vol. 
III , n. 1 0~~· 11 4~ . 

IIBN ~4·1]1·1616·1 

CAe iRO, Olivio, I n l · I ~~7 - Nota a uma autob iografia ~or· 

tuguna: O munao a minna ~rocura, ae Ruben A. I Olivio 
Caeiro .· [U .] : [).n .] , I ~ .. ! ] .. ~. Líl·160 ; H cm. ' )q. 
loeroromonio, 1, 1~6~. 

CA l VÃO, Duarte· ((O Caranguejo vo lta a anaa f)}, in Diario 
ro~ulor, lilboa, 12 ae Dezembro I~~~. 

CARVA l HO, Gil· A Viaa Breve : O Mundo Minn a Procura, in 
Ex~resso, 18 ae Novemb ro ae I ~~L. 

CARMO , jOlé Palia e . d 'novel' e o ' romance ' : A Torre aa 
Barbela, ae Ruben A.}}, in a Tem~o e o Modo, n. ' lL, 
Novembro ae 1 ~61, n. 1I1 ~ -lI n; repoauzi ao na 1.' d . 
ae A Torre aa Barbe la, 1~6, e in Do liv ro a lei t ura, l isboa, 
1 ~7 1 , ~~. 1 4~ -1 61. 

C~)AR, Amânaio . A Torre aa Barbelall, in Diá rio do Norte, 
Porto, I ae julno ae 1 ~6í. 

((Páginas V)}, in a D1Oote, li sboa, ~ de MarIo de 1 ~6~. 

COe l HO, jacinto ao Praao . júlia: Uma ~ e p em aoil 
actol}}, in Diario de Noticias, 2í ae junno ae 1~64; repo· 
auziao in Problemáti ca aa Hiltór ia literá r ia, L.' d., 
revilta e am~liaaa, l ilboa, sla [ 1 ~72 ] . 

((O narcilo generolo)}, in Colo~uiolletros, n. ' 19, janei ro 
ae In6, n. ~ ·II . 

COH HO, Nelly Novael . Ruben A.: A ~o l ar i a a de nlencial 
ae lua cOlmov ilão . I: Ca ranguejo, romance surrealilta/; 
II : A Torre aa Barbe ia; III : O Munao a Minna Procura}}, in 
tscritorn Portugunn , í. Pau lo, 1~71. 

d i I ê n c i o ~ a r a h, i n C o I o ~ u i o Il e t r os, n' 1] , j a n e i r o a e ~ O 
1 ~7í, n. H·~ I. J 1 

CO) TA, li naa )antol Os ecos ao Munao em ) i, in ruolico, 
lisboa, I ae fevereiro I~n. 



CRUZ, Liberto · Um romance de cavalaria no século XX d 
Torre da Barbelu, in jornal de letras e Artes, Lisboa , 2 de 
fevereiro de 1966 , 

((o Mundo a Minna Procura· II )}, in Noticias de linua, 1 de 
junno de 1967, 

Ruben A" pr osador de vanguarda (O Outro Que tra tu], ln 
Diario Po~ular, 6 de julno de 1967, 

Vinte anos de Paginas de Ruben A, [vol , V], ln suplemento 
li terar io do jornal de Noticias, Porto, 20 de junno de 1968 , 

Ruben A,: Vinte anos de prosa, . [I, I, ] : I, n" 1969 
(Lisboa: Tip , editorial Império]), . p, 290·l00, . lep, da 
Revista Ocid ente volume LXXVI, Lisboa, 1969, 

Ruben A,: vinte anos de prosa, in Ocidente, Lisboa, vai, 
LXXVI, 196 9, pp, 290 - l00 [separata]; reproduzido in 
luplemento literario de O Estado de I, Paulo, 22 de MarIo 
de 1969 e 12 de Abril de 1969, 

Uma autobio grafia [O Mundo a Min na Procura, 1 vols,], in 
Diario de li sDoa, 19 de junno de 1969, 

A Torre da Barbela (l.' ed,) e O Mundo a Minna Procura (l 
vols,), in A r ~uivos do Centro Cultura! Português, Paris , 
vol, 11 ,1970 , pp, 6,7 - 66 1 [separata], 

Paginas - VI, in Colóquio/letras n, ' " janeiro de 1972 , 
pp,91·92, 

lilêncio, par a 4, in Re~úDlica, 18 de Abril de 1974, 
O Alentejo esta eneio de Crocodilos, in jornal de letras , 
Artes e Idei as, Lisboa, 24 de Novembro 1974, 

O ultimo ro mance de Ruben A" in Colóquio/letras, n' 77, 
Lisboa , fCG, janeiro 1984, pp,78·79, 

À Procura de Ruben A" in Colóquio / letras, n' 12) / 126, 
Li sboa, f CG, jul no/Dezembro 1992, pp, 227 · 2l l , 

DIAI, Dalia - Caranguejo de Ruben A,: a leitura como 
experiência nipertextuall Artigo na net pag,· 
n tt p : // www.educ./ c , ui, P t ln rP e r / d d i as, n t m 

tntre o Dour o e o Minno - Ruben A" espectador do mundo, -
ln: Actas do Congresso Literatura Galega e do Norte de 
Portugal, . lantiago de Compostela: Xunta de Galicia, 2000, 

tlog io do Ue lerafim Leite e do Dr, Ruben Leitão: 1979 
/ editado pe la Academia Po rtuguesa da História, . Lisboa: 
Academia Po r tuguesa da História, 1979 ,·60 p, 

DACOITA, Luisa· O Mundo a Minna Procura II}}, in suple· 
mento litera rio ((Cultura e Artn de O Comércio do Porto, 
2l de Maio de 1967, 

tNTRtVlíTAI: ao Diario Ilustrado, Li sboa, I I de j ulno de 
19,9; com tirem Rodrigues Gemes, a O DeD ate, Lisboa, 10 
de Abril de 196, (a propósito de A Torre da Barbela); ao 
Diório Po~ular, I de julho de 196, (a popós i to de O Mundo 
a Minna Procura,); ao Diario de lisOoa, Il de janeiro de 
1966 (a propósito de A Torre da Barbela); a flama, 21 de 
janeiro de 1966 (a propósito do prémio Ricardo Ma lneiros); 
ao jornal de Noticias, 24 de fevereiro de 1966 (sobre a 
literatura portuguesa no Brasil); ao jornal de Noticias, 2 
de fevereiro de 1967 (a propósito de O Mun do a Minna 
Procur a); com T, H, [Maria Teresa Ho rta], a A Ca~ital, 17 
de julno de 1968 (Dez minutos com Ruben A,); a O GloDo , 
Rio, 1 de Novembro de 196, (sobre a pri meira visita de 
Ruben A, ao Brasil) (tscritor português redescobre o 
B r a s i I )} ) , 

ftRNANDtí, Raul Miguel Rosaao - Um Adeus aos Deuses , in 
jornal de letras e Artes, n, ' 98, 14 de Agos t o de 1961, 

ftRNANDtí, Rogér io · Paginas - V, in A Ca~ital, 21 de 
fevere iro de 1968, 

ftRRtIRA, António Mega - O esplendor de Ruben, in Visão, 
n,o )]7,18 de junno de 200l, 

ftRRtIRA , Armando - Um Adeus aos Deu se s, in jornal do 
Comércio, Lisboa, II de Maio de 1961, 

A Torre da Barbeia, in jornal do Comércio, 6 de fevereiro 
de 1961. 

O Mundo a Minna Procura, in jornal do Comércio, li de 
julno de 196" 

ftRRtIRA, lera/im - O Mundo à Minn a Pr ocura - II , in 
jornal de Noticias, 2l de fevereiro de 1967, 

Ruben A" um escritor ~ue se autobiogra /a [O Mundo a 

Minna Procura - II I], jornal de Noticias, 27 de MarIO de 1969, 

ftRRO, Luis lantos - A irremediável aus ência, in j,l" 
Lisboa, 24 de Novembro de 1992, 

fRAGOIO , josé Manuel - Roteiro Memória, in j,l" Li sboa, 
24 de Novembro de 1992. 

fRANÇA , jose Augusto· Ruben A, ou Ruben And resen Leitão, in 
Colóquio/letras, n, ' 29, janeiro de 1976, pp, , · 8, 

f RANCO, Luisa Mellid . O livro de todas as noras dobradas 
sobre o papel· O Outro Que tra tu, in O jo rnal , Lisboa, 2J 
de Agosto de 1991, 

fR~CHtí, Claude·Henri - L' autobiograpnie romaneque: "O 
mundo à minna procura" de Ruben A, . Pari s: fCG, Centre 
Culturel Portugais, 1984, . p, 277·297, . lep, Le roman 
portugais contemporain, 



fRtIRt, Natér cia· A Torre da Barbeia, in Oiario de 
Noticias, I~ de fevereiro de 1~6). 

o Mundo a Mi nna Procura, in Oiario de Noticias, 22 de 
Julno de 1~6), 

Paginas - V, in Oiario de Noticias, 6 de Junno de 1~6~, 

GALLUT, Anne . Lib re essai d'interpetation de deux 
romans fantast i ~ues: O A~uario d'Alice ~ampaio et A Torre 
de Barbela de Ruben A,· Paris: fCG, Centre Culturel 
Portugais , 1~~ 4. . p, ln·J06, . ~ep, Le roman po rtugais 
contemporain, 

GUERRA , Luis de Bivar - O cozinneiro de três imperadores 
e a sua descen dência em Portugal, . Lisboa: IN·CM , I~~I, 
II p, ; 1~ cm, . ~ep, ln memoriam Ruben A, Leitão , 1 

GUERRtIRO, An t ónio - As Leis da Identidade: O Outro ~ue 

era Eu, in Expr esso, Lisboa , H de Agosto de I~~I, 

HORTA, Maria Teresa - ~ilêncio para 4, in riamo, Lisboa, 
de Novembro de 1~7J, 

LEPtCKI, Mari a Lucia - Ruben A" um escritor solitârio, 
suplemento lite rario do Minas Gerais, 22 de Junno de 1~6~, 

Um mergulno na psicologia po rtuguesa [A Torre da 
Barbeia], in jo rnal de letras, Rio, I) de Dezembro de 1~6~, 

Ruben A" uma exploralão no tempo português, in suplemen· 
to literario do Minas Gerais, 7 de MarIO de 1~70, 

Ela, Ele e Ham let num Romance Ines~uecivel)), in Oiario de 

Noticias, Lisbo a, 10 de Dezembro I~~~, 

LIMA, Maria Antónia - ~ilêncio para 4, in Independente , 
Lisboa ,4 de Maio de I~~O, 

LOBO, Manue l de ~ousa - Julia, in Oiario Popular, I de 
Abril de 1~6J. 

O Mundo a Min na Procura, in Oiario ropular, ) de Agosto de 
I ~ 6 ) , 

O Mundo Minna Procura II, in Diario Popular, LJ de MarIO 
de 1~67, 

Paginas V, in Oiario ropular, 11 de MarIO de 1~6~, 

O Mundo a Mi nna Procur a III, in Oiario ropular, IJ de 
MarIO de 1~6~, 

LOPH, f, Pire s - Ruben A" ~ilêncio para 4, in Broteria 
nOJl, Lisboa, Novem bro I~~O, 

LOPH, Óscar· A Torre da Barbeia, in suplemento ((Cultura 
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